A Imperial Chemical Industries 
(Portugal) S.A.R.L. foi constituida 
em 1965 a fim de assegurar a expansão 
neste país das actividades 
da Imperial Chemical Industries Ltd. 
e consequentemente alargar a gama dos produtos 
da ICl empregados pela indústria portuguesa. 
A ICl é a maior fabricante de produtos 
químicos da Europa que compreendem mais 
- de 121.000 substâncias químicas e materiais 
afins e são vendidos em todo o mundo. 
70.000 investigadores estão constantemente 
empenhados na evolução de novos e cada vez 
melhores produtos e processos para apressar o progresso 
nas muitas indústrias que a ICI serve. 
Os produtos da ICI têm a mais alta reputação em todo o mundo, 
não sômente pelas suas qualidades intrinsecas mas também 
por uma assistência técnica de primeira ordem, 
à disposição dos clientes. 


IMPERIAL brnEM AL INS MRE 
/PORTUGAL SARL 


A Imperial Chemical Industries (Portugal) S.A.R.L. 
põe ao alcance de quantos empreguem os seus 
produtos os serviços técnicos da ICI, que dispõe 
de especialistas versados não sômente em todos os 
problemas da indústria química em geral, 
mas também nos das indústrias dos seus clientes. 
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Alguns dos produtos na gama da 
Imperial Chemical Industries (Portugal) S.A.R.L.: 


Produtos químicos orgânicos e inorgânicos 
Catalizadores . Solventes 
'Alfloc'—produtos para tratamento de águas 
“Trisec'—aditivo para secagem de metais 
“Cereclor'—plastificantes secundários 

“Winnofil' —carbonato de cálcio activado 

“Alloprene'—borracha clorada 
Pergamoides e telas de plástico 
Cartuchos de caça 'Eley' 
Corantes e produtos auxiliares * Pigmentos 
Terylene'—fibra poliester « BRiI-Nylon 
“Ulstron'—fibras de polipropileno 
Isocianatos para espumas rígidas e flexíveis e revestimentos 
Silicones : Produtos químicos para borracha 
“Butakon'—borrachas de estireno e acrilonitrilo 
Perspex —chapa acrílica 
“Diakon'—polímeros acrílicos 
“Alkathene'—polietileno 
“Maranyl'—nylon para injecção e extrusão 
'Mouldrite' —pós de moldar de urea-formol 
“Corvic' e 'Welvic'—polímeros e composições de PVC 
“Melinex'—filme de poliester 
Metais raros IM!*. Titânio e Zircónio 
*Imperial Metal Industries Ltd.—uma companhia subsidiária da ICI 
Tioxide'**—diôxido de Titânio 
**British Titan Products Co. Ltd. —uma companhia associada da ICI 
Produtos para protecção de plantas 
Arcton'—gáses para refrigeração e aerosóis 


IMPERIAL CAEMUAL INS TRES 
/PORTUBAL SARL 


Para informações Imperial Chemical Industries (Portugal) S.A.R.L. 
complementares sobre (Companhia subsidiária da 
estes produtos e as Imperial Chemical Industries Ltd., London, England) 
suas aplicações é R. Filipe Folque No. 2-1º 
favor escrever ou Lisboa. Telef: 53 8995 
telefonar para: 


PRP 184 
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obterá o melhor isolamento 


OJLISNAVE 


ESTALEIROS NAVAIS DE LISBOA, S. A. R.L. 


Estaleiro da Rocho 676171 (8 linhas); 675061 (8 linhas) — Direcção Geral 677021 (8 linhas) 
Estaleiro da Margueira 27 1026 + Ender. Teleg. LISNAVE - LISBOA + Apartado 2138 


2 ESTALEIROS NO PORTO DE LISBOA 


ROCHA MARGUEIRA 
EM FUNCIONAMENTO DESDE 1907 EM FUNCIONAMENTO A PARTIR DE 1967 


5 DOCAS SECAS 2 DOCAS SECAS 
PARA NAVIOS ATÉ 19.000 T. D. W. PARA NAVIOS ATÉ 200.000 T. D. w. 


2 CARREIRAS DE CONSTRUÇÃO ESTAÇÃO DE LIMPEZA DE TANQUES DE 
PARA NAVIOS ATÉ 5.000 gr. +. NAVIOS PETROLEIROS 


REBOCADOR DE MAR PRAIA DA ADRAGA ESTALEIRO DA MARGUEIRA 
Const“ nº 129 — p.* o S. G. — entregue em 1952 (Em construção) 
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C. D. U. 532:27:518.5 


CÁLCULO DE CAUDAIS. A PARTIR DE MEDIÇÕES 
DE ÁREAS E VELOCIDADES NUMA SECÇÃO DUM 
RIO, PROGRAMADO COM VISTA À UTILIZAÇÃO 


DUM ORDENADOR 


RESUMO 


Apresenta-se um programa, relativo ao cálculo de cau- 
dais a partir de medições de áreas e velocidades, com vista 
à utilização dum ordenador IBM 1620, 

Para registo dos valores das medições efectuadas, prepa- 
rou-se um mapa, fácil de preencher, a partir do quol são 
directamente perfurados os cartões de dados a utilizar com 
o programa, 

Conseguiu-se assim, além duma maior rapidez na obten- 
ção dos resultados, uma apreciável redução do custo de cál- 
culo desses caudais. 


1 — PROBLEMA A RESOLVER 


Pretendemos calcular o caudal que se verifica 
em determinada secção dum rio, partindo das 
velocidades da água em pontos dessa secção. 

No desenho junto, onde esquematicamente 
apresentamos uma secção possível, estão repre- 
sentados todos os elementos necessários para 
calcular o referido caudal. 

Podemos distinguir, fundamentalmente, duas 
classes de elementos : por um lado e para definir 
a forma da secção os valores das grandezas L e 
D, por outro lado, para o cálculo das velocida- 
des e sua referenciação, os valores de d, n e t. 

Com Ly, Ls, Ls e Ls definimos as linhas verti- 
cais 1, II, III e IV do esquema (perfis) onde se 
situam os pontos em que são determinadas as 
velocidades da água; são distâncias desses per- 
fis a um ponto, escolhido na margem, servindo 
de referência (ponto 0). 

O número de perfis depende fundamentalmente 
da largura do rio e da forma mais ou menos re- 
gular da secção em causa. 

Por sua vez o número de pontos em que é 
medida a velocidade, em cada vertical, depende 
da profundidade D e da maior ou menor regu- 
laridade do diagrama das velocidades. A posição 
de cada um é definida pela respectiva distância 
à superfície livre da água (N.A.). 
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IBM 1620 


por JOSÉ VALENTE DA SILVA 
Engenheiro Civil 


SYNOPSIS 


With a view to the utilization of a IBM 1620 ordina- 
tor, a programmation concerning the calculamon of discharges 
from the measurement of areas and velocitres 18 presented. 

A map was prepared, easy to fill in, on which the re- 
sults of the measurements should be registered, and from 
which the cards of data to be used should be directly perfo- 
rated, 

This way the results are quickly obtained, and a con- 
siderable reduction in the cost of calculation of the discharge 
is achieved, 


Quanto às velocidades diremos, apenas, que 
são calculadas por intermédio dum molinete colo- 
cado sucessivamente nos pontos 1, 2, 3 ...... por 
esta mesma ordem. Assim os elementos para o 
cálculo das velocidades dos pontos do perfil I 
obtêm-se antes dos relativos ao segundo perfil 
e assim sucessivamente. 

Estando o molinete colocado em dado ponto, 
são nessa altura, determinados os valores de d, 
net. 

Cada valor de n dá-nos o número de rotações 
da hélice do molinete, medido em correspon- 
dência com o tempo t, em geral da ordem do 
minuto. 

A partir de n e t obtemos a velocidade da 
água, normalmente por expressões do tipo 


n > x4 v=an+ bi 
un > v=an-+b; 
x2 >n v=ayn- bs 


que utilizaremos sob a forma de tabelas, a con- 
sultar pelo programa que adiante se refere. 
Conhecidos estes elementos, o caudal obtém-se 
por integração das velocidades ao longo da secção. 
Referiremos ainda que quanto maior for o nú- 
mero de perfis e também o número de pontos, 
em cada perfil, mais preciso será o resultado a 
que se chega. Contudo, atendendo aos erros ine- 
rentes à determinação das velocidades, a partir 
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de certa altura, essa precisão será, por isso, apa- 
rente e, então, em nada adianta o recurso a maior 
número de perfis ou de pontos. 

Feita esta rápida descrição do problema, pas- 
saremos, seguidamente, a analisar o mapa onde 
são registados os elementos atrás referidos, ao 
qual chamamos — mapa de medição de caudal — 
e que foi estudado de forma a facilitar o cálculo 
automático dos caudais, por intermédio de um 
programa, preparado com vista à utilização dum 
ordenador IBM 1620. 


2 — MAPA DE MEDIÇÃO DE CAUDAL 


Foi estudado de forma a atender, o melhor 
possível, às duas finalidades seguintes: 


a) ser fácil de preencher pelo pessoal encar- 
regado de efectuar as medições; 

b) permitir uma fácil perfuração dos cartões, 
directamente, a partir desses mapas. 


Chegamos, assim, ao mapa junto, parecendo 
que as referidas finalidades foram satisfatória- 
mente atingidas. 

Como se vê tem oitenta colunas, distinguindo-se 
três espécies diferentes de linhas; a primeira, 
as quatro seguintes e, finalmente, as restantes. 

As primeiras 20 colunas, da primeira linha, 
estão repartidas em 6 grupos, divididos pelos 
traços de espessura média do mapa. 

No primeiro grupo, que deve ser preenchido 
no fim da medição, o operador indica o número 
de linhas, do mapa, que foram utilizadas. No 
segundo o número de perfis onde foram efectua- 
das medições de velocidade; no caso do exem- 
plo-04. Seguidamente escreve a altura lida na 
escala-0195, depois o número do molinete se- 
guido do número de hélice-11, seguidamente a 
data-031165 e, finalmente, o número da estação 
onde foi efectuada a leitura-0208. 

Regista em seguida o valor de Lo nas colunas 
n.ºº 21 a 24 da primeira linha; as colunas se- 
guintes, n.ºº 25 a 30, são sempre preenchidas 
com zeros que devem ser colocados inicialmente 
a quando da impressão do mapa. Este procedi- 
mento é aconselhável para evitar possíveis erros 
do operador, ao anotar os valores das medições. 

A partir da coluna n.º 31, ainda da primeira 
linha, registam-se as características de cada perfil 
de medição (no caso do esquema, dos perfis I, II, 
WI e IV); da coluna n.º 31 a n.º 40 as caracte- 
rísticas do perfil I, da n.º 41 à n.º 50 as do per- 
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fil seguinte, e assim sucessivamente, mudando de 
linha quando necessário. Registar-se-á, ainda, 
nas quatro colunas que se sigam, o valor de L, 
definindo o nível da água na outra margem do 
rio, que representaremos por Ln; no caso do 
exemplo o valor de Ls. 

Como podemos verificar, se os perfis forem 
em número inferior ou igual a quatro, não serão 
utilizadas as linhas de segunda espécie. Se forem 
mais de quatro há que passar à segunda linha 
do mapa e, se necessário, às seguintes. De qual- 
quer forma as linhas que chamamos de segunda 
espécie, servem apenas para registo dos elemen- 
tos definidores dos perfis e do valor Lu. 

A inscrição dos dados relativos a cada ponto 
onde são medidas velocidades, faz-se nas linhas 
de terceira espécie; no mapa presente, a partir 
da sexta linha. 

Depois de registar o valor de Lo nas colunas 
n.ºs 21 a 24, o operador vai passar ao perfil I e 
marcar, a partir da coluna n.º 31 os valores de 
L, = 26 dm, Di; = 225 cm e Ni; = 3, sendo Ni o 
número de ponto do perfil onde se determinam 
velocidades, dado que, como dissemos, as colu- 
nas n.ºº 25 a 30 já se encontram preenchidas. 

Seguidamente, pela ordem indicada, vai anotar 
os elementos relativos aos pontos do perfil. Os 
valores destes elementos são registados, como se 
disse, a partir da linha n.º 6. São os valores de 
d, ne t, primeiro para o ponto 1, depois para o 
seguinte e finalmente para o terceiro. Cada ponto 
precisa de 10 colunas de uma linha e assim, re- 
lativamente ao primeiro perfil, são utilizadas as 
colunas n.º 1 a 30, da sexta linha, pois que Ni = 3. 
Feitos os registos referentes ao perfil le aos pontos 
1, 2 e 3, passa o operador aos elementos do 
perfil seguinte (Ls, Ds, N2) nas colunas n.º* 41 
a 50, da primeira linha, e de forma semelhante 
à seguida em relação ao perfil anterior. Posto 
isto, escreve as características dos pontos desse 
perfil (4,5, 6 e 7) e como N3==4, preencherá 
as colunas n.º 31 a 70, da sexta linha. 

Para os perfis e pontos seguintes o processo é 
idêntico e não oferece dificuldades. 

Falta, porém, registar o valor que define a 
linha da água, na outra margem do rio, ou seja, 
o valor de L;==125dm que se marca, como re- 
ferimos, logo a a seguir ao valor do N do último 
perfil; no caso do exemplo nas colunas n.º* 71 
a 74 da primeira linha. 

Quanto às unidades das grandezas a registar, 
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MAPA DE MEDIÇÃO DE CAUDAL 


MAPA Nº........ 
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DADOS PARA A PERFURAÇÃO DO 1º CARTÃO COM AS TABELAS QUE UTILIZAMOS 
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LEITURA DOS RESULTADOS 
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044 86000012306210464000001 097300021 - Cada linha refere-se ao cálculo de um caudal , 
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notamos o seguinte: os valores de L devem ser 
aproximados ao decímetro, o que não acarreta 
qualquer dificuldade, dado que os perfis podem 
escolher-se dentro de limites bastante maiores. 
Os valores d, n e t registam-se, respectivamente, 
em centimetros, número de rotações e décimos 
de segundo; os valores de D também serão ex- 
pressos em centímetros. 


3 — PERFURAÇÃO DOS CARTÕES 


Em correspondência com as três espécies de 
linhas, temos três espécies de cartões que podem 
ser diferenciados utilizando cores diferentes. 

O primeiro cartão refere-se à primeira linha 
os do segundo tipo às linhas com elementos que 
definem a secção e são utilizados sômente quando, 
existam mais de quatro perfis, o que normal- 
mente acontece e, finalmente, os cartões do ter- 
ceiro tipo onde são perfurados os valores de 
d, net. 

Entretanto cada tipo de cartões distingue-se 
dos outros pela delimitação dos campos, feita, 
oportunamente, pela perfuração de «flags». 

A posição destes «flags» é a do início de cada 
campo e estes encontram-se definidos, no mapa, 
pelos traços mais espessos e de média espessura. 

O operador encarregado da perfuração tem 
apenas que escolher, como indicamos, o tipo de 
cartão e perfurar os algarismos do mapa. No 
caso do exemplo perfuraria sômente três cartões 
um do primeiro tipo e dois do último. 


4 — PROGRAMA 


Fizemos o programa para um ordenador IBM 
1620 e os cálculos foram programados em SPSII. 

Para efectuar a integração, referida ao delinear 
o problema, utilizámos a regra dos trapésios, 
por parecer que era, atendendo aos erros que, 
normalmente, se atribuem aos valores dos caudais 
medidos por este método, suficientemente precisa, 

Foram previstas, no programa, 10 tabelas nu- 
meradas desde 11, 12,21, 22... até 52. Uma 
determinada tabela, definida por um destes nú- 
meros, traduz as expressões da velocidade, re- 
lativamente a certa combinação molinete-hélice. 

Cada conjunto de duas tabelas deve ser perfu- 
rado num único cartão. 

A seguir ao programa traduzido devem ser 
colocados os cartões com as tabelas que podem 
ser cartões em branco desde que aquelas sejam 
inferiores a nove. O primeiro cartão a juntar de- 


TÉCNICA N. 361 


verá conter a tabela 11 seguida da 12; 0 se- 
gundo conterá as tabelas 21 e 22 e assim suces- 
sivamente. 

A seguir aos cartões com as tabelas serão co- 
locados os cartões com os dados que podem cor- 
responder a vários mapas de cálculo. 

Apresentamos, junto, a primeira linha duma 
folha de dados, a partir da qual foi perfurado o 
primeiro dos cinco cartões, com as tabelas 11 e 
12 que temos utilizado. 

Da comparação da tabela 11 com as fórmulas 
da velocidade, apresentadas no desenho com o 
esquema da secção, facilmente se compreende 
como deve ser preparada a tabela, de forma a poder 
ser convenientemente utilizada no programa. 

Apresentamos, ainda, uma lista de resultados 
correspondendo ao cálculo de seis mapas. 

A sua leitura não oferece dificuldades; assim 
por exemplo, relativamente ao primeiro mapa 
(1.2 linha de resultados), verificamos que a uma 
altura de 4,48 m, lida na escala, correspondeu 
um caudal de 1230,6 mº/s medido no dia 21 
de Abril, de 1964, valendo a área da secção 
1097,3 mº. Vemos, ainda, que estes valores se 
referem à estação n.º 21. 

Por cada caudal calculado é perfurado um car- 
tão, com os resultados de forma a poderem ser- 
vir de dados a outros cálculos programados em 
Fortran. 


5 — CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Apresentamos, também, o referido programa, 
preparado no Centro de cálculo científico do Ins- 
tituto Gulbenkian de Ciência, a quem agradece- 
mos a possibilidade deste estudo. 

Faremos, finalmente, uma referência à econo- 
mia que será possível obter ao utilizar este pro- 
grama; podemos afirmar, atendendo a cálculos 
feitos oportunamente, que a redução de custo 
conseguida (tendo como referência os processos 
de cálculo habituais) ultrapassa, em muitos casos, 
80 º/», considerando como custo de utilização do 
ordenador 1.000$00 por hora. Claro que esta re- 
dução varia com o número de caudais calculados, 
o tipo de secções e principalmente com custo 
relativo à utilização do ordenador. 

Dentro da mesma ordem de ideias a extraor- 
dinária rapidez com que os cálculos são efectua- 
dos pode, em certos casos, traduzir economias 
que, só por si, aconselhem o recurso aos compu- 
tadores electrónicos. 
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% CALCULO DE CAUDAIS * 


01020% 
01030% 
DORG 40Z 
O104OCOMECO TD  CARTAO-1 09 
01050 SF  CARTAO-gÔ,, 
01060 RNCD TAB 
01070 RNCD TAB+ÃO 
020 RNCD TAB+160 
030 RNCD TAB+240 
0 RNCO TAB+320 
O1080LER — RNCD CARTÃO,,2 
01090 BNR *4+24,CÁRTAO, 7 
01100 
01110 na BATATA, LER+6 
01120 MM  CARTAO+I] 80,10 
01120 A BATATA 195. 
01130CONTI SM CARTAO&1,1,I0 
01140 BZ SEGUE 
01150 AM LER+6,80,10 
01160 RNCD LER+6,, 
01170 B CONTI 
011BOSEGUE SM  BATATA,1,10 
01190 CM BATATA,O, 610 
01200 BE  *+24 
02010 B *+36 
020 20 SM BATATA,10,10 
02030 B SEGUE+12 * 
02040 AM BATATA,| 
02050 TR BATATA "CARTAO-8O, 6 
02060 TF  VITE,LÊÉR+23 
02070 MM CARTÃO+3, 10,10 
02080 A VITE,99 
02100 AM JVITE'30.10 
02110 SF  CARTÃO+97 
02120 CF  CARTAQ+8 
02130 TD  CARTAO+26, CARTAQ+B 
02140 TD  CARTAO+29) CARTAO+9 
02140 MM CARTAQ+26,80, 10 
02150 SF 97 
02160 TF CARTAO+26,99 
02170 MM CARTAO+29,30,10 
02180 SF 97 
02190 TE CARTAO+29,99 
02200 A CARTAO+29, CARTAO+26 
03010 SM  CARTAO+29/ 110,9 
03020 TF  BATA3P,BATATA | 
03030 TF BATAIZ, BATATA 
03040 TF  BATAJN, BATATA 
03050 TF BATALN,BATATA 
03060 TF  BATAINSBATATA 
03070 TF VITE3PÍVITE 
03080 TF VATEZNSVITE 
03090 TF VITE3N,VITE 
03100 TF VITEIZ,VITE 
03110 TE VITEINSVITE 
03120 AM BATA3P; 3 0, 
03130 SM  BATAI7,1 
03140 SM  BATAZN,7,10 
03150 SM BATASN,4,10 
03160 SM BATAIN,1,10 
03170 AM VITE3P;3, 10 
03180 SM VITE7N,7,1 
03190 SM  VITE3NO3” o 
03200 SM VITEI7,17,10 
04010 SM VITEINÇIÇÃO 
040 20 S VITESPAVÍTE TN, 61 
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C. D.U. 624.341,5/94 


ELEMENTOS SOBRE A PRODUÇÃO E O CONSUMO DE ENERGIA 
NA REDE ELÉCTRICA NACIONAL. **) 


[ —Breve nota mensal 


As afluências ao conjunto do sistema, verificadas 
durante o mês de Agosto, têm uma probabilidade de 
serem excedidas da ordem dos 80'/,. O coeficiente 
de produtibilidade hidroeléctrica do mês foi de 0,78. 


[1 — Elementos gerais (GWh) 


a) Mensais | 


1965 | 1966 0/g 
Produção hidráulica (Ph). 280,8) 390,6 + 70 
Produção térmica (Pr) ..... €5,1 2,8 — 96 
Produção total (PT). 295,4) 395,4 + 33 
Energia recebida de empresas 
não pertencentes ao RNC (Er) 0,2 4 + 100 


Variação 


Exportações (Ex) .. ...... 1,2 0 q) — 42 
Importações (1) ......... 66,9 0,0 — 100 
Saldo importador (Si). ..... +65,7) —0,7— 99 
Consumo em bombagem (Cp).. 0,0 0,0 0 
Produção para con- A 

sumos perman. (Pep)(!).. | 332,2] 347,3 + 45 
Produção para con- 

sumos não perman, (Pcnp)... 291) 45,8+ 5 
E | 861,8! 898,1] + 9 
Coeficiente de hidraulicidade 0,48) 0,78) — 


NOTA 


(1) A produção para consumos permanentes (Pcp) é determinada 


Pep = Pr + E-+4Si— Cb — Penp 


pela seguinte expressão : 


HI — Diagramas de carga dos dias característicos 


o 4 feira : ) 
1966 1966 | 
Produção hidráulica (Ph) MWh| 8590 1395) 
Produção térmica (Pr) MWh| 2210 “4 
Produção total (PT) MWh| 10800 | 15951 
Trocas com f[ Export. (Ex) MWh ot) 0 
“Espanha | Import. (1) MWh | 19% 2-4» 
Consum em bomb. hidroel. (Cb) MWh| O U 
Prod. para cons. perm, (Pop) MWh | 11659 1575 
“Prod, para cons. não perm, (Penp) MWh| 1031 2376 
TOTAL Pr(I-Ex) MWh| 12740 | 13951 
Potência máx, MW 69 744 
Ea) ex : Potência min, MW 340 378 
EE- PTH (E | Ueiliz, da ponta horas 18,3 18,7 
TE | Factor de carga 0,76 0,78 
2 SNS: E imsatrae pp RE | 
ia Potência más. MW 647 | 636 
Es p Potência min. MW 299 273 
a as Utiliz. da ponta horas 18,0 18,2 
Factor de carga 0,75 [ol 0, 6 


AGOSTO 


| — Diagramas de carga dos dias caracteristicos 


IV — Energia armazenada nas principais albufeiras 


No fim do mês 
Albufeiras : a SS 

GWh o (1) 

Alto Rabagão +... ... | BIS 17,2 
FOGOS É eo Sn o s 5 183,4 82,4 
Venda Nova . «+. cc «o «| 118,9 89,0 
Salamonde . . .. cc v 0. 25,2 91,8 
COMO. ssa sms + 30,5 92,1 
BO esmuenremeura 6,4 6,9 
Cabtll . cost cê cos <| 168 51,8 
Castelo do Bode. . . . . .| 161,5 99,1 
Gmilhofro) « co wsccêi 5,3 63,9 
Lagoa Comprida +... .. 2,4 (2) 0,0 
Santa LS cuus mms ss 39,4 04,0 
e O DP pa T.s 60,5 
PÓVOR sc nrmé sos 5,7(3) 34,0 
Total | com A, Rabagão «+ «| 1509,0 71,6 
sem A, Rabagão. . .| 751,3 66,7 


NOTAS 

(1) Coeficiente de enchimento em energia das albufeiras, 

(2) Inclui 3,3 GWh armazenados em Vale do Rossim no início do 
mês e 3,3 GWh no fim do mês, 

(3) Inclui 2,7 GWh armazenados no açude do Poio no início do mês 
e 2,3 GWh no fim do mês. 


(*) Elementos extraídos das estatisticas mensais do Repar- 
tidor Nacional de Cargas (R.N. C,) As produções e 
os consumos das empresas do KR. N. €. representam 
cerca de 940/, dos totais do Pais, 
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TECNICA XXVI 


PROCÉDÉ SUPRIMANT LEMPLOI 


C. D. U. 624.214.057.6 


CLASSIQUE DES 


CINTRES DANS LA CONSTRUCTION DES ARCS ET 
DES VOUTES DE PONTS EN BÉTON ARMÉ OU NON ARMÉ 


RESUMO 


Na construção de arcos em betão armado ou não ar- 
mado, os cimbres são construções auxiliares por vezes mais 
dificeis de projectar e de executar que os próprios arcos, 
O seu preço é geralmente uma parcela bastante pesada do 
custo total da obra, 

Apresenta-se wm processo que suprime o emprego de 
cimbres em obras deste tipo. 

Os arcos são executados por rebatimento simetrico de 
elementos — meios - arcos ou quartos de arco, consoante os 
casos — construídos em posição vertical. 


I — INCONVENIENTS DES CINTRES 


Les procédés classiques, actuellement en usage 
pour la construction des arcs de ponts en béton 
armé, comportent essentiellement lemploi de 
cintres semblables à ceux qui sont utilisés pour 
les arcs en maçonnerie et cet emploi présente de 
graves inconvenients. 

En effet, les cintres — ouvrages accessoires par- 
ticuliêrement importants — sont parfois plus diffi- 
ciles à projeter et à êxécuter que les arcs eux- 
-mêmes. Ils nécessitent gênéralment une main 
d'ceuvre spécialisée assez rare à l'heure actuelle 
et les déformations auxquelles ils sont sujets, 
au cours de leur emploi, imposent une mise en 
charge rigoureusement étudiée. De plus, leur 
encombrement constitue souvent une gêne três 
sérieuse pour le trafic et quelques fois même — 
notamment en cas de crue ou de débacle — un 
três reel danger. 

Enfin et surtout, les cintres (*) sont toujours três 


(*) Les cintres et les appuis intermediaires — pieux et 
palies — qu'ils nécessitent parfois. 
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SYNOPSIS 


The centering of concrete or reinforced voncrete arches 
is an auxiliary construction whose design and execution 
are sometimes more difficult than the arches themselves, Its 
price is usually an important part of the total amount of 
the work, 

4 new process aupressing the centereng, is presented ; the 
arches are built by turning down symetric elements — half- 
-qrches or quarter-arches — built up in the vertical position, 


«les cintres sont des constructions difficiles... 
Dans un grand are en béton armé, le gros 
point n'est pas l'are, c'est le cintre» (**) 


]. R. Robinson 


couteux et leur emploi grêve lourdement le prix des ou- 
vrages 


Il — POUR LA CONSTRUCTION DES ARCS 
DE PONTS EN BÉTON ARMÉ L'EMPLOI 
CLASSIQUE DES CINTRES CONSTITUE 
UNE LOURDE ET COUTEUSE «HERESIE 
TÉCHNIQUE» 


En effet, s'il est bien evident que, pour les 
arcs en maçonnerie — dont la fragilité interdit 
tout déplacement en cours d'éxecution et impose 
qu'ils soient construits três exactement dans leur 
position difinitive — l'emploi ancestral de cintres 
couteux et difficiles à réaliser, demeure une néces- 
sité absolue. 

Par contre, pour les arcs en béton armé, qui 
sont infiniment plus résistants, le même emploi 
de cintres ne se justifie pas. 

Simple «procédé de routine», découlant des pre- 


(**) Cfr. «PiLs, CuLeEs gr CintRes DES Ponts» por J. R. 
Robinson, Professeur à l'Ecole National des Ponts et 
Chaussées — (Duxop, Edit. Paris) 
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miéres applications du béton armé à la construc- 
tion des arcs de ponts — fin du XIXº siecle — cet 
emploi, devenu classique, constitue, en fait, une 
lourde et couteuse «heresie téchniques en ce qu'il 
meéconnait, tout à la fois, les qualitês essentielles 
des arcs en béton armé et les importantes faci- 
lités d'exécution ou il est permis d'en tirer. 

C'est ainsi que le «monolithismes des arcs en 
béton armé et leur remarquable «rigidité» rendent 
possible l'exécution de ces arcs dans une posi- 
tion provisoire (construction en pylones) nette- 
ment différente de leur position définitive et 
permettent aussi aux constructeurs de se liberer 
aisement du lourd et couteux handicap que cons- 
titue l'emploi des cintres. 


III — NOUVEAU PROCÉDÉ DE CONSTRUC- 
TION DES ARCS (Sans emploi de cintres) 


Le procédé decrit ci apres, est applicable sans 
dificultées... à la construction de tous les ponts avec 
arcs en béton armé, quels que soient leurs types et 
leurs ouvertures (É) 

Suivant ce nouveau procédé, les arcs sont exé- 
cutés par rabattement symétrique d'éléments — 
demi-arcs ou quarts d'arcs, suivant le cas — cons- 
truits en position verticale au dessus de leurs 
appuis formant articulations. Le dit rabattement 
étant essentellement reálisé suivant dispositions s oppo- 
sant rigoureusement à toute déformation des éléments 
d'arcs au cours de leur mise en place. 


IV — APPLICATIONS GEÉNÉRALES 
DU PROCÉDÉ 


I” cas — Arcs surbaisses de petite ou movenne ouverture 


Dans le cas le plus général, c'est à dire, pour 
la construction d'arcs surbaissés de petite ou 
moyenne ouverture — jusqu'ã 100 ou 120 m, 
environ — les arcs sont réalisés au moyen de deux 
demi-arcs (1) construits en position verticale au 


(*) Pont avec arcs surbaissés de petite, moyenne ou 
grande ouverture. 

Pont avec arcs surbaissés (viaducs). 

Pont avec arcs à tirants. 

Bows-Strings et Cantilevers. 

Grands ouvrages destinés au franchissement, à grands 
hauteurs, des détroits maritimes des estuaires des grands 
fleuves ainsi qu'á la traversé des vallées larges et pro- 
fondes. 
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dessus de leurs retombées (2) formant articula- 
tions et sont incorporés, chacun, dans une sorte 
de panneau provisoire, indéformable au cours du 
rabattement. 

A cet effet, chaque demi-arc (1) — coté gauche 
de la figure | — est coulé en même temps que ses 
montants verticaux (3) et la partie correspondante 


du longeron. L'ensemble ainsi formé, complété 
par l'adjonction d'un tirant provisoire (5) sous- 
-tendant le demi-arc (*) et celle d'une ou plu- 
sieurs contrefiches (6) également provisoires, 
constitue un sorte de panneau indéformable. 

Aprês prise convenable du béton, les deux 
panneaux sont rabattus jusqu'ã leurs emplace- 
ments definitifs — coté droit de la figure I—aà 
aide d'un cable (7) fixé a I'extremité supérieure 
de chaque demi-arc, on procêde ensuite à la réa- 
lisation de l'articulation centrale (8), puis à la 
suppression des contrefiches, tirants, cables, etc, 
à achevement de Iouvrage. 

Les arcs sont ainsi réalisés tout d'abord, sous 
forme d'arcs a triple articulation. Le cas échéant, 
ces arcs peuvent être, ensuite, transformés soit 
en arcs à double articulation, soit encore, en arcs 
encastrés par un blocage convenable des arti- 
culations (**). 


(*) A noter que ce tirant (5) est spécialement destiné à 
s'opposer à Vowverture de V'élément d'arc au cours du rabat- 
tement. 

(**) À noter, l'execution en 1955, en Afrique du Sud — 
et suivant un prodédé sensiblement diferent — d'un Pont 
en Arc en Béton Armé de 100 m d'ouverture : deux demi- 
-arcs coutés verticalement sur appuis provisoires et ra- 
battus ensuite à laide d'un sistéme de câbles fixés en quatre 
points de chacun des deux demi-arcs; ceux-ci avant été préala- 
blement pourvus d'un dispositif de précontrainte (36 ca- 
bles acier à haute résistance, mis en tension au cours du 
rabattement et destinés à s'opposer a la fermeture des demi-arcs 
pendant cette manceure. Ce procédé, presque totalement 
inconnu en Europe ne semble pas avoir reçu d'autres 
applications. 
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Par les dispositions précédentes qui s'opposent 
strictement à toute déformation des éléments 
d'arcs susceptible de donner naissance à des con- 
traintes dangereuses du béton, au cours du ra- 
battement, le procédé est applicable, non seule- 
ment à la construction — sous cintres — des arcs 
en béton armé, mais encore à la construction — 
également sous cintres — des arcs en béton non 
armé ou, tout au plus, três légérement armé. Il 
en resulte, pour les constructeurs, la possibilité 
de réalisation d'une importante économie supple- 
mentaire par suppression d'armatures toujours 
três couteuses. 

D'autre part, par le fait du coulage des éléments 


d'arcs, en position verticale, le procédé permet 
d'intéressantes améliorations dans la construction 


de ces arcs, notamment par: 


— possibilité d'emploi de coffrages métalliques 
coulissants le lony des portics d'arcs déja 
construits sur lesquels ils prenent appui 

— grande facilité de mise en place des arma- 
tures 

— parfaite execution du betonnage, par couches 
normales à la courbe des pressions et s'éten- 
dant à toute la section de l'arc a la fois 

—enfin, et tout particuliêrement, tris grande 
facilité d'exécution des arcs-caissons. 


2º cas: Arcs surbaissés de grande ouverture 


Les arcs surbaissés de grande ouverture se 
construisent au moyen de quatre éléments, symé- 
triques deux à deux, incorporés dans des pan- 
neaux analogues aux précédents: 

— deux panneaux de rives—les plus impor- 
tants — construits directement au dessus des 
retombées 

— deux panneaux de centre construits sur 
lextremité — formant articulation intermé- 
diaire provisoire — de chacun des deux pan- 
neaux de rives apres leur rabattement. 


La construction — sans cintres — des arcs sur- 
baissés de grande ouverture peut être schema- 
tisée, comme suit: 


Figure II 
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Ir” Phase — à gauche de la figure II. 
Construction des panneaux de rives, coulés 

en position vertical du dessus des retombées. 
Ir Phase — à droite de la figure II. 


Rabattement des panneaux de rives suivie de 
la mise en place d'un dispositif assurant leur 
contreventement transversal. 


Figure II 


[Ir Phase — à gauche de la figure III. 


Construction, en position verticale des pan- 
neaux de centre, sur articulation intermédiaire 
provisoire (A), a lextremité de chacun des deux 
panneaux de rives. 


[Vime Phase — à droite de la figure III. 


Rabattement des panneaux de centre et mise 
en place d'un dispositif de contreventement trans- 
versal des dits panneaux — Blocage des articula- 
tions intermédiaires provisoires (A) — Realisation 
de l'articulation centrale (C). 


Ve Phase — Figure IV. 


L'ensemble constituant un arc à triple articu- 
lation on procêde alors à la suppression des 
tirants, contrefiches et cables. 


VI Phase — Figure V. 


Achevement de Iouvrage. 
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NOTICIÁRIO 


Simpósio P.I B. sobre óptica moderna 


O Polytechnic Institute of Brooklyn organiza 
de 22 a 24 de Março de 1967 no Waldorf-As- 
tória Hotel, em Nova lorque o «Simpósio sobre 
Óptica Moderna». 

De entre os assuntos a serem tratados neste 
Simpósio destacam-se: 


— Electrodinâmica ; coerência, difracção. 

— Tratamento da informação: filtragem espa- 
cial, comunicações. 

— Efeitos não-lineares: laseres, técnicas foto- 
gráficas, aplicações de lentes, efeito Moiré. 

— Holografia: monocromática, cromática. 


O Simpósio é organizado, como nos anos an- 
teriores, sob a égide do Microwave Research 
Institute do Polytechnic Institute of Brooklyn, 
com o patrocínio do departamento de investiga- 
ção científica da Força Aérea, do Departamento 
Naval de Investigação e do Departamento de 
Investigação do Exército. 

A Polytechnic Press editará os «Proceedings 
of the Symposium on Modern Optics». 

As comunicações devem ser enviadas ao Pre- 
sidente do Simpósio até 15 de Janeiro de 1967. 


Dirigir toda a correspondência a: Symposium 
Committee — Polytechnic Institute of Brooklyn 
— 333 Jay Street, Brooklyn, N. Y. 1/201. — E.U.A. 


Conferência Internacional sobre os Mé- 
todos de Adaptação dos Trabalhadores ao 
Progresso Técnico ao Nivel da Empresa 


De 15 a 18 de Novembro de 1966 realiza-se 
em Amsterdão uma terceira conferência sobre a 
automação e o progresso técnico, sob os auspi- 


4º 


cios da O.C.D.E. Esta reunião tratará dos mé- 
todos de adaptação dos trabalhadores ao progresso 
técnico ao nível da empresa ou da fábrica. 

Poram convidados a assistir representantes das 
entidades patronais, dos trabalhadores e dos 
governos, bem como universitários. Cerca de 25 
destes delegados apresentarão relatórios sujeitos 
a discussão no decorrer na conferência. 

Na ordem de trabalhos figuram as seguintes 
questões : 


1) A atitude dos trabalhadores e dos patrões 
para com o progresso técnico ; 


2) A coordenação da evolução técnica e econó- 
mica e dos ajustamentos operados pela direcção 
no que respeita ao emprego — com estudos de 
casos concretos de automatização ; 


3) As técnicas de adaptação individual; 


4) A coordenação dos programas de adaptação 
postos em prática pelas empresas, poderes pú- 
blicos ou outras entidades — exemplos na Suécia, 
nos Estados Unidos, no Canadá e em França. 


6.º Congresso Internacional de Irrigação 
e Drenagem 


Em Dezembro próximo serão postas à venda 
as Actas do 6.º Congresso Internacional da Ir- 
rigação e Drenagem, o qual teve lugar em Nova 
Delhi em Janeiro último. 

A edição consta de 5 volumes, num total de 
2500 páginas e o seu preço é US$37. 

Os pedidos devem ser dirigidos à Comissão 
Nacional Portuguesa de Irrigação e Drenagem. 
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sabia que: A maioria dos responsáveis da 
industria tem úlceras. Responsabilidades, 
preocupações constantes, nervosismo, 
são certamente meios para agravar ou gerar 
uma ulcera. O nosso maior desejo é contri- 
buir para o seu bem estar pessoal —» muito 
simplesmente não lhe dando preocupações. 
O nosso lema é bem servir e estamos 
certos que muitos dos vossos problemas 
encontrariam uma solução entre nós. Não 
somos médicos, infelizmente, mas temos 
bons remedios para o ajudar. Por exemplo: 


TORNO CRAVEN 

Distância entre pontos 22.000 mm 
Diâmetro máximo torneável 5.800 mm 
Capacidade de carga 60 toneladas 
PRENSA FAMO 

Força 1.000 toneladas 

Capacidade 60 x 5.000 mm — 100 x 1.000 mm 
Diâmetro mínimo 700 mm 


E se a sua úlcera o preocupa muito, 
experimente consultar-nos. 
SECHERON PORTUGUESA 


sÉPSA CONSTRUÇÕES ELÉCTRICAS E METALOMECÂNICAS, S.A. Ri. 
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MERCURY 


TRACTORES INDUSTRIAIS 


Capacidades de reboque 
até 300 Ton 


QUES 


GUINDASTES MÓVEIS 


Capacidades até 100 Ton 


EMPILHADORES 
GAS ELÉCTRICOS DIESEL GASOLINA 


Capacidades até 4 toneladas 


——e-*«—. ND — em 


BOS|S 


EMPILHADORS 
GÁS DIESEL GASOLINA 
Capacidades até 40 Ton 


GUEDES & ALMEIDA, LDA. 


R. Áurea, 18]-2.º — Tel. 327845 
LISBOA 2 
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DO MUNDO TECNICO 


DOIS ASPECTOS DO PROBLEMA DA DESSALINIZAÇÃO 
DA ÁGUA DO MAR 


1. Instalações comercialmente rentáveis para 
dessalinização 


Após trés anos de aturadas investigações levadas a 
cabo pelos especialistas britânicos em problemas de 
dessalinização da água do mar, juntamente com a Au- 
toridade de Energia Atómica do Reino Unido, resultou 
para já, a possibilidade de se projectarem instalações 
para dessalinização que, sob o ponto de vista comer- 
cial, se apresentem rentáveis. 

Como resultado dessas investigações, foi possível 
conseguir-se uma redução tal nos preços de produção 
que se encaram como possíveis, instalações de dez 
ou mais unidades, com uma capacidade total de 10co 
milhões de galões por dia. Estas instalações estariam, 
além disso, conjugadas com centrais eléctricas do tipo 
das que produzem 400 Megawatts, oferecendo a possi- 
bilidade de se conseguir vapor, a baixo preço, desti- 
nado ao funcionamento das instalações de dessaliniza- 
ção. 

A primeira instalação «piloto» para este efeito, e si- 
multâneamente a maior do mundo, custaria aproxima- 
damente 3 milhões de libras e o seu objectivo seria 
comprovar as teorias e preços de custo calculados pe- 
los investigadores e pela Autoridade de Energia Ató- 
mica do Reino Unido, nos últimos 12 meses. 

Vaisertambém construída uma estação experimental 
em Troon, na Escócia. Esta estação produzirá diária- 
mente muitos milhares de galões de água doce que, 
muito provavelmente, será fornecida à cidade de Troon. 


2. Equipamento nuclear prra a dessalinização 
em exposição na cidade do México 


Na Exposição das Indústrias Britânicas a realizar na 
Cidade do México de 19 a 30 de Outubro, vão ser apre- 
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sentados dois importantes conjuntos nucleares para 
dessalinização, bem como equipamento auxiliar para 
instalações anexas, 

O material a expor apresentará dimensões três ve- 
zes superiores ao que foi apresentado no Primeiro 
Simpósio Internacional sobre Dessalinização da Água, 
que teve lugar em Washington, no ano passado e no 
qual o equipamento e as concepções Britânicas neste 
domínio foram geralmente considerados os mais avan- 
çados. 

O equipamento a expor este ano será apresentado 
pela Autoridade de Energia Atómica do Reino Unido 
(U K.A.F.A,) em colaboração com várias firmas britá- 
nicas. 

Um dos projectos em exposição baseia-se no Reac- 
tor Avançado de Arrefecimento por Gás, que permite 
obter 4oo MW de electricidade e 60 milhões de galões 
de água, diáriamente, tirada do mar. Esta água será 
destilada em oito unidades de destilação, cada uma com 
capacidade para ro milhões de galões diários. O equi- 
pamento de destilação foi inteiramente concebido e 
construido com base em instalações já existentes que 
tém capacidade para 31 milhões de galões diários, ou 
seja duas vezes mais do que o de quaisquer outras 
instalações construidas fora da Grã-Bretanha por todas 
as outras companhias, 

O outro equipamento em exposição baseia-se no 
Reactor de Água Pesada com produção de vapor, gi- 
gantesco protótipo que vai entrar em funcionamento 
em Winfrith, no Sudoeste da Inglaterra, no ano pró- 
ximo. Permitirá este outro equipamento produzir diá- 
riamente 200 MW de electricidade e 80 milhões de 
galões de água potável. 

Ambos os equipamentos reduzem para cerca de 
$r3,5 o custo do Kw/h, cifrando-se o preço de cada 
1.000 galões de água potável obtida entre 1480 a 16800, 


(British Industrial and Trade News) 


UM NOVO PROCESSO DE TRANSMISSÃO DE LUZ 


A Sociedade Du Pont acaba de preparar novas fi- 
bras plasticas capazes de transmitir a luz como os fios 
de cobre conduzem a electricidade. 

Este novo dispositivo cuja marca comercial é Cro- 
fon revela características de tenacidade e de flexibi- 
lidade. Até agora o único material utilizado com idén- 
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ticos fins era o vidro, que contudo apresenta falta de 
maleabilidade. 

Entre as aplicações destes novos guias luminosos: 
podem-se incluir a iluminação de lugares de difícil 
acesso ou até a de vários objectos a partir duma única 
fonte luminosa ; este último caso é de grande interesse 
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Fig. 1 — Agrupamento de feixes «Crofon», percorridos 
pela luz. Cada um destes guias luminosos é formado por 
48 fibras separadas. Outros guias fabricados contêm 
16,32 e 64 fibras 


nas indústrias automóvel e aeronáutica, na preparação 
de quadros de bordo. O novo sistema permite igual- 
mente concentrar a luz numa superfície muito redu- 
zida. Os novos guias luminosos podem também ser 
utilizados no transporte de luz até células fotoeléctricas 
accionando diversos aparelhos e dispositivos de co- 
mando. 

Na óptica das fibras, a luz segue no interior dum 
núcleo transparente um trajecto em zigue-zague, devido 
a reflexões internas motivadas pela reflexão total do 
meio. Cada fibra plástica que faz parte dum guia lumi- 
noso Crofon é formada dum núcleo de metacrilato 
de polimetilo recoberto duma camada de matéria plás- 
tica de fraco índice de refracção, Estas fibras estão 
associadas em feixes e no interior duma manga de re- 
sina polietilénica «Alathon»s. O número de compo- 
nentes de cada feixe determina a quantidade de luz 
transmitida (fig. 1). 

Uma diferença fundamental entre as fibras de vidro 
até agora utilizadas neste tipo de transmissão de luz e 
as fibras plásticas é que estas podem ser fabricadas 
em comprimentos praticamente ilimitados. Daqui re- 
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Fig. 2 — Um feixe de guias luminosos «Crofon» não 
revestidos e iluminados. Cada uma destas fibras, de 
0,25 mm de diâmetro, pode ser cortada ou ligada a 
outra sem perigo e com uma perda de luz minima 


sulta que este processo pode ser aplicado directa- 
mente em todos os sistemas de fabricação automáticos. 
Um estudo económico deste produto, quando fabri- 
cado à escala comercial, revela que esta inovação per- 
mitirá aplicações em série, interditas até agora pelo 
preço elevado da construção, no domínio da óptica das 
fibras. 

Os novos guias luminosos em matéria plástica são 
extremamente tenazes e flexíveis, podendo ser encur- 
vados até pequenos diâmetros e sujeitos sem perigo a 
flexões e vibrações repetidas. A sua flexibilidade man- 
tém-se desde -40ºC até 80º, Uma fibra de 0,25 mm 
pode ser cortada ou ligada a outra sem risco de rup- 
tura (fig. 2). 

Estudos preliminares mantidos em colaboração pela 
Du Pont e pela General Motors Corporation permitem 
supor que a primeira grande aplicação comercial do 
Crofon será a iluminação dos acessórios dos «ta- 
bliers» de diversos modelos automóveis de 1967. 

Em relação à Europa, o Crofon apenas estará 
disponível em quantidades restritas em 1967 e para 
fins de experiência. 

(Inf, du Pont,) 
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JUNTAS TRANSPARENTES DE PRECISÃO PARA CONSTRUÇÃO 
DE APARELHOS DE VIDRO 


Na construção de material de vidro, desde há muitos 
anos que se tem usado as juntas cónicas de formato 
normalizado e que se caracterizam por grande rigidez 
embora à fabricação se devesse uma rugosidade no 


C. D. 0. 542.2 


trabalhos em vácuo com juntas oleadas e para 
destilações em vazio onde a utilização de óleo 
não é admitida ou mesmo inútil nos casos de 
altas temperaturas, 


polimento. Graças a um novo processo de fabricação 
é agora possível obter uma alta qualidade no acaba- 
mento das superfícies. As juntas transparentes de pre- 
cisão (KPV) tem as mesmas dimensões que até aqui 
apresentavam as juntas cónicas normalizadas podendo, 
consequentemente ser combinadas com elas, 

A superfície é perfeitamente lisa, intacta e polida 
à chama. Este novo processo de fabricação apresenta 
as seguintes vantagens: 


— amovibilidade mais fácil, mesmo no caso de 
utilização de substâncias alcalinas ou daquelas 
que tenham tendência à incrustação. Os riscos 
de deterioração e de quebra são mínimos. 

— estanquicidade maior e portanto vantajosa em 
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— maior limpeza porque não se utilizam agentes 
de estanquicidade. Uma contaminação de subs- 
tâncias químicas por tais agentes não é assim 
possível, 

— melhores possibilidades de limpeza sobretudo 
no caso de incrustações. Para a limpeza podem-se 
utilizar os métodos correntes. 

— maior resistibilidade mecânica e térmica, já que 
a superfície é perfeita, 

— melhor possibilidade de observação devido ao 
facto das juntas KPV serem transparentes. 


Este processo de fabricação foi desenvolvido pela 


Sociedade suiça Ronor. 
(Inf. Shott & Gen.) 
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CONTROLADOR DE TEMPERATURA MELHORADO 


Os dispositivos de controle de temperatura para os 
banhos de água e de óleo usados nos labor.tórios e 
vendidos pela empresa inglesa Techne, foram melho- 
rados com a introdução de peças produzidas no elas- 
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tômero «Viton» nas partes essenciais das bombas, de 
modo a prolongar o seu tempo de serviço. Os disposi- 
tivos funcionando pneumâticamente apresentam uma 
precisão de + 0,01º C numa gama de temperaturas que 


aa 
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vai de 15º a 95º € para os banhos de água e de — 20º a 
130º C para os banhos de óleo. O calor proveniente 
dos elementos das resistências eléctricas, é distribuído 
uniformemente com o auxílio duma bomba centrífuga 
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e dum agitador. Os revestimentos das turbinas metá- 
licas e as ligações flexíveis são feitas também a partir 
do mesmo elastómero. 

(of. Du Font) 
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é Resumos dos artigos publicados na Técnica n.º 361 
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ManueL Roca C. D.U. 624.434.25 (063) Vazente DA SILVA C.D.U. 532.27: 518.5 


Cálculo de caudais a partir de medições de áreas 
e velocidades numa secção dum rio, programado 
com vista à utilização dum ordenador IBM 1620 


I Congresso da Sociedade Internacional de Mecã- 
nica das Rochas — Discurso proferido na sessão 
inaugural 


e Técnica No. 361 — XLI — 40. 1966 pp. 29-35. 
Técnica No. 361 — XLI — 40. 1966 pp. 1-4. 


| 
| 
| 
| 
. | Apresenta-se um programa, relativo ao cálculo de cau- 
| dais a partir de medições de áreas e velocidades, com 
| vista à utilização dum ordenador IBM 1620. 
Para registo dos valores das medições efectuadas, pre- 
parou-se um mapa, fácil de preencher, a partir do qual 
são directamente perfurados os cartões de dados a uti- 
| lizar com o programa. 
Conseguju-se assim, além duma maior rapidez na obten- 
ção dos resultados, uma apreciável redução do custo de 
cálculo desses caudais, 
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A. ve Campos E Matos C. D.U. 624.043 [699.844] | Paur Duronr C.D.U. 624.21.057.6 


A consideração das solicitações sísmicas no dimen- 


sionamento das estruturas Procédé suprimant l'empoi classique des cintres 


. dans la construction des arcs et des voutes de 


llustra-se, com o exemplo das solicitações sismicas, O « ad ii 5 
modo de efectuar o dimensionamento de estruturas de Técuica No. 361 XLI 10. 1966 PP. 97-89. 


aço e de betão armado com base nos regulamentos 


Conselho Superior de Obras Públicas. O Regulamento " os cimbres são construções auxiliares por vezes mais 
- de Solicitações em Edifícios e Pontes adopta o cálculo difíceis de projectar e de executar que os próprios arcos, 
pelo método dos coeficientes sísmicos, preconizado por O seu preço é geralmente uma parcela bastante pesada 
Naito, que ignora o comportamento dinâmico das estru- do custo total da obra. 
turas. * Apresenta-se um processo que suprime o emprego de 
- Finalmente, descrevem-se os danos produzidos nas cimbres em obras deste tipo. 
- construções da cidade de Skopia, pelo sismo de 26 de Os arcos são executados por rebatimento simétrico de 
* Julho de 1965 e diz-se alguma coisa sobre métodos de elementos — meios - arcos ou quartos de arco, consoante 
cálculo, fazendo-se particular referência ao «Método dos os casos — construidos em posição vertical. 
- factores globais de distribuição» 
— so — — o o. da o a Do O O E O “o VD NIE O O VD TU A prio = =. "sã" Ss E a UA A a 
- Artur Ravara CG. D.U. 624.04: 512.831 


do o 


* Elementos sobre análise matricial de estruturas 
- reticuladas em regime linear 


| 

Técnica No. 364 — XLI — 40, 1966 pr. 19-28. 

! 

] 

A partir do princípio dos trabalhos virtuais apresenta-se 

- a determinação da matriz de deformabilidade e rigidez de «+ 
- uma estrutura reticulada, em regime linear; a formula 4 É 
ção matricial adoptada facilita considerávelmente a sis. | . 
tematização dos cálculos. É ; 
As expressões gerais deduzidas são particularizadas para | É 
o caso de vigas, de que se apresentam quatro aplicações É 
numéricas. | » 
á | ; 
; : 
| , . 
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Synopsis of articles pubjished in «Técnica» nº 361 . 
XLI — October 1966 
VaLente DA Siva UDG 532.27:518.5 | Manu. Rocua UDG 624.131,25 (063) 
Calculation of discharges from the measurement | 
of areas and velocities in a section of a river I st Congress of the International Society of Rock 
with a view to the utilization of a IBM 4620 Mechanics — President's Speech 
ordinator j 
Técnica No. 364 — XLI — 40. 1966, pág. 29-35, Técnica No. 361 — XLI— 40. 1966, pág. 1-4. . 
With a view to the utilization of a IBM 1620 ordinator, é ) 
a programation concerning the calculation of discharges 
from the measurement of areas and velocities is pre- 
sented, 
A map was prepared, easy to fill in, in which the re- » 
sults of the measurements should be registered, and 
from which the cards of data to be used should be 
directly perforated. 
This way the results gre quickly obtained, and a con- 
siderable reduction in the cost of calculation of the e 
dischardge achieved. ; 
EMEF SE CNC E o e 6 do 6d O mo] Do o DD hd EAR E ES PESE PEER , 7 e . “ . o ER 
Pav. Duronr UDC 624.24.057.6 |- A. ve Campos É Maros UDC 624.042 [699.844] 
a f seismic solicitations in the design 
Process suppressing the use of centering in the tm E IA ANE q 
construction of concrete or reinforced concrete | º 
bridge arches - Técnica No. 364 — XLI — 10, 1966 pág. 7-18. - 
Técnica Ne. 361 — XLI — 10. 1966. pág. 37-39. « The design of structures based on the regulations of the 
Committee for Technical Regulations cf the Portuguese 
- Council for Public Works is illustrated with the example 
The centering of concrete or reinforced -oncrete arches |. Of the seismic solicitations. The Regulations of Solici. | 
is an auxiliary construction whose design and execution tations in Buildings and Bridges adopts the design by | 
are sometimes more difticult than the arches themselves. the method of the scismic coefficients, introduced by |. 
lts price is usually an important part of the total |- Naito, in which the dynamic behaviour of the structures 
amount of the work. is not taken into account. 
A new process supressing the centering, is presented; |: Finallly, the damages produced in the buildings of Sko 
ments — half-arches or quarter-arches— built up in the | and something is sald about the methods of calculation, 
vertical position. * with particulary reference to the «Method of dioba] fac- + 
- tors of distribution. | 
EMA AMT É AE dA Cro na bias aa is ai Mia ca GOA E A pp va — e — — o —s e epoca ps eg d. 


- Anrun Ravana UUC 624.04:512.83M 


Approach to matrix analysis of linear structures 


Técnica No. 361 — XLI — 40, 1966, pág. 19-28. 


General expressijons for flexibility and stiífness matrices 
of linear structures are derived, based an the principle 
of virtual work; matriz formulation adopted is very 
useful to sistematize structural analysis. 

Gieneral expressions are particularized for beems; four 
numerical examples are presented. 
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Os assuntos de que estas fichas são referência ficam patentes à consulta a partir desta data. 


ARTIGOS DE REVISTAS 


C. D. U. 535.243 


Mesures spectrophotometriques sur des verres de borax 

colorés et l'utilisation de ceux-ci dans lultra-micro- 

analyse quantitative — G, Ackermann e D. Hesse. 
Revue d'léna, 1966, vol. 6, n.º 1, págs. I0-I2. 


C. D. U. 545.2: 66.062 


Titraties in niet waterig milieu — R. Dams, 
Industrie Chimique Belge, 8-966, vol. T-3r, n.º 8, 
págs. 783-800. 


A titulação em solução não aquosa é um método de 
análise que conheceu desde há uma dezena de anos 
um grande desenvolvimento. Estas titulações tornam 
possível titular ácidos e bases mesmo muito fracas, 
seja em solução patogénica, pretofila ou inerte. Neste 
artigo descrevem-se sumãriamente as teorias ácido- 
-base nos diversos meios não aquosos, a influência das 
constantes dieléctricas, constantes de autoprotolise, 
acidez, baricidade e pureza da solução, a preparação e 
o emprego dos líquidos titulados e a detecção do final 
de titulação pelos métodos potenciométrico, fotomé- 
trico e visual. Um certo número de exemplos (princi- 
palmente de aplicações inorgânicas) dão uma ideia das 
possibilidades desta técnica, 


C. D. U. 545.544 


Cromatografia em fase gasosa — MM. Costa. 
Engenharia, 1-2-966, vol. 20, n.º 44, págs. 33-48. 


Este artigo contém algumas notas sobre o curso de 


introdução à Cromatografia, em fase gasosa, realizado 
no laboratório de Química Orgânica do I.S.T. em 
Outubro de 1965. O autor depois duma pequena re- 
senha histórica refere-se à definição e aplicação deste 
tipo de cromatografia, à classificação das teorias croma- 
tográficas, aos factores qae determinam a posição e a 
forma dos picos, à cromatografia ideal e às teorias da 
cromatografia não ideal. Finalmente refere-se aos tipos 
das colunas que podem ser utilizados, ao suporte só- 
lido da fase estacionária e à fase líquida estacionária. 


CG. D. U. 547.85: 54-3 


Chimie des pyridazines N-oxydes monosubstituées en 
position 3 et disubstituóes en position 3,6 — G. Rosseels, 

Industrie Chimique Belge, 7-966, vol. T-gr, n.º 7, 
págs. 668-680. 


O autor descreve diversos N-oxidos da série da 
piridazina que podem ser obtidos a partir de 11 deri- 
vados de base correntemente utilizados no laboratório, 
Se a introdução de grupos no ciclo piridazínico não 
tem sido possível, salvo para os reagentes organo-ma- 
gnesianos e da organo-lítio, o grupo N-óxido permite a 
nitracção e a halogenação activando fortemente os 
substituintes já formados. Estes grupos ou átomos são 
facilmente substituíveis e conduzem a toda uma 
gama de novos produtos, enriquecendo considerâvel- 
mente a química da piridazina. 


C. D. U. 620,193.12 
Estações de ensaio de corrosão atmosférica — J.M.7. 
Isidoro. 


Electroquímica e corrosão, 1-3-966, n.º 19-20, pág. 93-23: 
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C. D. U. 620.193: 621.314,92 


Envelhecimento de transformadores — Análise da rela- 
ção funcional a adoptar para o envelhecimento — 
Portela, Carlos. 

Electricidade, 7-8-966, n.º 42, pág. 230-235. 


(I-parte — conclusão no n.º 43). 

Neste artigo apresenta-se uma análise do envelhe- 
cimento das substâncias isolantes dos transformadores, 
no sentido de enquadrar a relação funcional adoptada 
para o envelhecimento nos trabalhos actualmente em 
curso no Centro de Cálculo da CNE. 


C. D. U. 620.198: 691.328 


Contribution à l'étude de la corrosion des armatures 
das le bóton armé — M. S. Sorets, C. Carpentier. 
Annales de L'LT.B.T.P. 7,8/66, 19.º-ano, n.º 223- 


-224 pág. 817-842. 


Indicam-se os primeiros resultados e conclusões 
de uma investigação de dois anos, com o objectivo 
de determinar as influências que se exercem sobre 
a corrosão das armaduras de vigas de betão armado, 
submetidas a ciclos de carga e descarga com hume- 
decimento também cíclico, com o objectivo de que as 
condições fossem o mais agressivas possível, 


C. D. U. 620.197,5: 621.643.2 (87) 


Quinze anos de protecção catódica em condutas mari- 
nhas — 4. €. Toncre. 
Electroquímica e Corrosão, 1-3/66, n.º 19-20, pág. 25-29. 


O artigo descreve vários sistemas da protecção ca- 
tódica usados numa conduta submersa de 50 km ins- 
talada na Venezuela, São discutidos os vários proble- 
mas postos e apresentam-se elementos para mostrar o 
efeito da protecção catódica contínua e requesitos da 
corrente durante um periodo de quinze anos. 


CG. D. U. 621.039.42 


Problêmes et tendances dans l'étude des coeurs de 
róacteurs à hautes performances — Sain-Paul LR. 
Revue ACEC, 1966, n.º 2, pág. 1. 1-8,1. 


A rapidez da evolução das «performances» dos 
reactores é tal que os limites estão longe de ser atin- 
gidos. Os melhoramentos são exclusivamente o resul- 
tado dum melhor conhecimento dos fenómenos. 


G. D. U. 621.039,42 :614,028 


La sécurité totale des réacteurs P. W. R — Staguez P. 
Revue ACEC, 1966, n.º 2, pág. 1. Il-g.IlI. 


Para assegurar a segurança duma grande central 
nuclear é preciso promover a protecção a três níveis 
diferentes : 


— assegurar o bom funcionamento da instalação 
evitando os acidentes. 

— se um acidente surge, limitar o seu desenvol- 
vimento. 

— no caso dos meios anteriores falharem, eliminar 
os riscos de irradiação. 


C. D. U. 621.039,42: 621.526 


Les óquipements principaux des centrales nucléaires 
à eau sous pression — Álees P. 
Revue ACEC, 1966, n.º 2, pág. 5-I4. 


A maioria das «performances» térmicas dos gera- 
dores nucleares de vapor é examinada, e o autor dá os 
resultados dos cálculos de optimização das caracte- 
rísticas funcionais duma central de 600 MWe. Indica 
em seguida como variam as dimensões dos equipa- 
mentos para permitir este aperfeiçoamento e trata 
dos problemas postos pela realização dos elementos 
de grandes dimensões. 


C. D. U. 621.039,43 


Le cycle de combustible — Gerard Ch. 
Revue ACEC, 1966, n.º 2, 1.1V-6.IV. 


O ciclo de combustível constitui uma parte não 
desprezável do custo total de energia produzida. 

Analisam-se as diferentes etapas do ciclo de com- 
bustível: extracção, preparação, conversão, enriqueci- 
mento de urânio, fabricação e utilização do combustí- 
vel no reactor, tratamento do combustível usado. 


C. D. U. 621.039,514.23 


Le démarrage automatique dês réacteurs de recherche 
— Ransher, Theodor. 
Siemens, 6-66, vol. 24, n.º 6, pág. 201-205. 


Depois de uma curta introdução ao mecanismo da 
multiplicação dos neutrões, o artigo expõe os proble- 
mas do arranque dum reactor e as variações da potêén- 
cia do reactor daí resultantes, assim como o funciona- 
mento dos diversos programas de arranque. 


C. D. U. 621.1481.65: 621.311,22 


O gerador de vapor sobrealimentado — L, Silberring. 
Revista Técnica Sulzer, 1965, vol. 13, n.º 3, pág. 153-138 


Estudo realizado com a intenção de se reduzirem 
as dimensões dum gerador de vapor para uma melhor 
utilização dos materiais; circuito de gases e vapor; 
esquema da caldeira; regulação; projecto duma ins- 
talação de 1500 MW com um gerador de vapor so- 
brealimentado, 


CG. D. U. 621.211.4:6921.224,7 
Evolução da bomba de acumulação até à bomba tur- 
bina — D, Florjancic. 
Revista Técnica Sulzer, 1965, vol. 13, n.º 3, pág. 139-142 
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C. D. U. 621.313.322-82 


Alternateurs ASEA pour les Snowy Mountains — Strôm- 
berg, T. 
ASEA-Revue, 38(1966): 1, p. 3-II. 


O artigo trata em detalhe os elementos que condu- 
ziram a Snowy Mountains Hydro-Electric Authority a 
adoptar características diferentes para as quatro cen- 
trais. À descrição da construção reflete os progressos 
da técnica ocorridos durante os dez últimos anos. 


C. D. U. 621.313.3395.2: 621.979 


Induction motors for press drive applications — V. V. 
Balasubramanian & H,. Wakeley. 
AEI Engineering, 3-4, 1966, pág. 62-67, 


A selecção correcta e a aplicação do motor de in- 
dução a cargas variáveis, tais como as de prensas, põe 
problemas consideráveis. Neste artigo apresenta-se 
um novo método de análise destes problemas. Apre- 
sentam-se curvas que, pela primeira vez, permitem 
determinar rápidamente a resposta do motor a uma 
dada carga para qualquer combinação de parâmetros 
do motor e da prensa. Às curvas permitem estudar a 
realização económica e eficiente do motor e do vo- 
lante. Consideram-se ainda problemas adicionais devi- 
dos a prensas com várias velocidades. 


C. D. U. 621.914,57 


Static Fixed — Frequency Inverters — Reliable Sour- 
ces for Normal and Emergency AC Power — Wai- 
kins, K. M. 

Westinghonse Engineer, 7-966, vol, 26, n.º 4, pág. 98-103 


O conjunto bateria-inversor fornece potência alter- 
nada continuamente, na hipótese de uma queda de 
tensão da rede. Os inversores usam-se também para 
conversão: — de frequência, e — de corrente continua 
em corrente continua. 


C. D. U. 621.814,57 


Statiu adjustabie — Frequency inverters and AG mo- 
tors — À versatile team for industrial drive systems 
— Flelmick, €. G. 

Westhinghouse Engineer, 7-966, vol. 26 n.º 4, pág. 


104-109. 


A regulação de velocidade dos motores de cor- 
rente alternada por meio de inversores de frequência, 
combina as vantagens de regulação contínua com a 
precisão, e com a simplicidade e um custo de manu- 
tenção menor que nos processos correntes. 


C. D. U. 621.315.6: 546.831 * 541.451 


Electrische geleiding in zirkonium-oxyde — W. M, 
Van Loock. 

Industrie Chimique Belge, 7-966, T. 31, vol. 3, pág, 
681-684. 


Estuda-se dum ponto de vista teórico o mecanismo 


da condutividade nos semi-condutores à base de óxido, 
em particular para o óxido de zircónio (Zr O). 

A teoria dá vários mecanismos da condutividade 
em função da pressão do oxigénio. 

Empreendeu-se uma série de experiências tendo 
em vista uma ideia qualitativa da condutividade no 
óxido de zircónio. 


C. D.U. 621.915.614/615 :621.314,.212.027,7 
High-voltage transformer insulation and its proces- 
sing — J. Heighes. 
AEI Engineering, 3-4, 966, pág. 84-87. 


C. D. U. 621.316.1 
Manoenvres et phinoménes de couplage dans les ré- 
seaux de transport on de distribution d'énergie élec- 
trique — Joss, P. 
Bulletin Oerlikon, 4 966, pág. 10-16, n.º 367. 


O artigo refere-se ao corte de correntes de carga 
e ao disparo provocado pelos curto-circuitos. 


C. D. U. 621.316.2:621.314.6 


Groupes de redresseurs mono anodiques pour les rous- 
-stations à 3000 V de chemins de fer sud-africains — 
— Brandenberger, W, 

Bulletin Oerlikon, 1-966, pág. I-21, n.º 366. 


O autor evoca os problemas de concepção, de es- 
tudo, equipamento e exploração das sub-estações de 
tracção em corrente contínua. Os rectificadores devem 
satisfazer a exigências muito severas quanto à capaci- 
dade de sobrecarga, à resistência às sobretensões, a 
grandes flutuações atmosféricas e climáticas e, em par- 
ticular, a sua rigidez dieléctrica exige uma grande 
atenção. 


C. D.U. 621.316,52 


Les disjoncteurs à moyeune tension de la série M pour 
Vintérieur — Kach, A. 
Bulletin Oerlikon, 4-666, pág. 17 23, n.º 367. 


Trata-se das características, instalação e utilização 
dos disjuntores, 


C. D. U. 621.316,52 
La série F des disjoncteurs Oerlikon — Mans FI. 
Bulletin Oerlikon, 4-966, pág. 2-9. 


O artigo refere-se ao objectivo, construção, tipos € 
características dos disjuntores, bem como ensaios efec- 
tuados. 


C. D.U. 621.316.718 


Parallel Control System Regulates Motor Speed and 
Torque — Lisele, H./ Vance. A. M. 
Westinghouse Engineer, 7-966, vol. 26, pág. 1190-124, n.º 4 


O princípio da regulação em paralelo dos motores, 
foi aplicado com éxito em material de escavação, e 
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destina-se sobretudo a equipamentos que requeiram 
acelerações rápidas dentro de certos limites de cor- 
rente, e não admitindo sobrecargas. 


C. D. U. 621.316,41 

Protection des services auxiliaires d'alternateurs de 
grande puissance — Kolor, 4. 

Bulletin Oerlikon, Janeiro, 1966, n.º 366, págs. 22-29. 


Trata-se das protecções contra as sobrecargas, curto- 
-circuitos e falhas nas ligações à terra, 


C. D. U. 621.316,98 
Parafoudres modernes — Grenter KR. 
Bulletin Oerlikon. 
Abril, 1966, n.º 367, págs. 24-33. 


Fala-se na construção, funcionamento e caracteríis- 
ticas de pára-raios modernos. 


C. D. U. 621.317.755 
Compteur électrique avec transmetteur d'impulsions 
pour transmission d'énergie dans les deux sens — HWenhk, 
Jiirgen. 
Siemens, 7-966, vol. 24, pág. 243-246, n.º 7. 


Graças à detecção do sentido de rotação do rotor 
por meio de dois geradores de Hall, pode-se medir 
com facilidade não só a energia recebida como a ener- 
gia fornecida usando um único contador de energia, 
O artigo descreve a realização e o funcionamento do 
sistema e o tratamento electrónico das tensões de Hall, 


CG. D. U. 621.365.2:669.187 


Un four à arc de 60 tonnes four fusion d'acier avec 
transformateur à 150 kV — M. Germain-Bonne. 


Revue Brown Boveri, 10-11-9064, vol. 51, pág. 596-601. 


C. D. U. 621.365.2 :669.187 
Situation actuelle des fours à arc pour la production 
d'aciers de qualité et d'aciers ordinaires au carbon 
— J. Schiffarth e R. Lambert. 


Revue Brown Boveri, 10-11-0964, vol. 51, pág. 585-505. 


C. D. U. 621,365.5: 621.733 


Equipement de chanffage par induction à moyenne 
fréquence, pour le chauffage de billettes d'accier — 
— R.0O.L. Clarke. 

Revue Brown Boveri, 10-11-964, vol. 51, pág. 645-658. 


O autor passa em revista neste artigo os principais 
problemas que se encontram quando se estudam equi- 


pamentos de aquecimento por indução, de frequência 
industrial e de média frequência. Quando se projecta 
a bobina de indução, numerosos factores devem ser 
considerados consoante a forma como os lingotes atra- 
vessam a bobina durante o aquecimento. À distribuição 
da temperatura no lingote influencia igualmente o apa- 
relho de aquecimento. O autor trata ainda de questões 
tais como o revestimento refractário da bobina, à es- 
colha da frequência de trabalho, o estudo correcto do 
sistema de apresentação dos lingotes, o arrefecimento 
e os seus efeitos sobre o resto da instalação, 


C. D. U. 621.365.5.029,5 


Notre technique dans la construction de générateurs 
HF de puissance ólevée, pour chenffage par induction 
— F, Popert. 

Revue Brown Boveri, 10/11-964, vol. 51, pág. 684-694. 


O autor estuda a evolução dos geradores de AF, 
sobretudo no domínio dos geradores para aquecimento 
por indução. O autor aponta ainda as considerações 
teóricas e práticas que estão na base da construção de 
dois novos aparelhos de potências nominais de 50 e 
100 KW. 


C. D. U. 621.365.5.029,5:074.815 


Le problême de ladaptation dans les presses à pan- 
neaux aglomércés, alimentés en haute fréquence — II. 
Lind e F, Popert. 

Revue Brown Boveri, 10/11-964, vol. 31, pág. 701-7II. 


As placas duma prensa, entre as quais se encontra 
um painel, representa, do ponto de vista eléctrico, um 
condensador com perdas; para uma transmissão de 
potência óptima a condutância deste condensador deve 
estar adaptada ao gerador AF por meio de um dispo- 
sitivo de adaptação. O comportamento desse disposi- 
tivo de adaptação dentro e fora da zona de funciona- 
mento e de adaptação, bem como as propriedades fun- 
damentais de algumas montagens de transformação 
utilizadas na prática encontram-se expostos neste ar- 
tigo. 


G. D.U. 621.365.5.036.53 


Revêtement des grands fours à induction — Rydinger, 
M. 

ASEA-Revue, 38-966, vol. 1, pág. 12-18. 

O desenvolvimento dos grandes fornos de indução 
exigiu a utilização de novos materiais de revestimento. 
À construção do forno e as condições de serviço têm 
também uma grande influência na vida do revesti- 
mento e na segurança de serviço, 


C. D. U. 621.365.5.036.7:621.745 


Etude et óxécution d'équipments de chargement pour 

les fours de fusion industriels et les appareils de ma- 

nutention nécessaires. —W. Lang e M, A. Ahmad. 
Revue Brown Boveri,10/11-966, vol. 51, pág. 610-622. 
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C. D. U. 621.38:541,128.001,1001,4 


IH —La théorie alectronique de la catalyse et l'expé- 
rience. — 7. Walkenstein, 

Industrie Chimique Belge, 8-966, vol. T-3r1, R.8, 
pág. 755767. 


Neste artigo destinado particularmente aos leitores 
que conhecem a teoria electrónica da catálise, o autor 
lembra os factos experimentais aos quais a teoria elec- 
trónica trouxe uma nova interpretação. Desenvolve 
igualmente as hipóteses deduzidas da teoria electró- 
nica que, desde a sua formulação receberam uma con- 
firmação experimental. O autor estabelece, enfim, uma 
série de proposições teóricas para as quais se espera 
uma próxima confirmação experimental. Estuda-se em 
particular a influência dos campos eléctrico e magné- 
tico, da luz e das impurezas, assim como as relações 
entre calor de adsorpção, condutividade eléctrica e 
trabalho de extracção. 


C. D. U. 621.55 :537.311:33:541.153 


Il —Les processus électroniques sur la surface 
d'un semi conducteur lors de la chimisorption — 7, 
HWolkenstein. 

Industrie Chimique Belge, 7-966, T. 31, n.º 7, pág. 
655-667. 


Este artigo é destinado particularmente aos que não 
conhecem a teoria electrónica da catálise, recordando 
especialmente os princípios gerais. Definem-se as di- 
ferentes formas de absorpção química, os seus crité- 
rios de existência, as transferências electrónicas que 
se dão durante ela, assim como os efeitos que dela 
resultam na condutibilidade e no trabalho de extrac- 
ção. À capacidade de absorpção quimica de superfície 
eos factores que a influênciam são igualmente estu- 
dadas. 


C. D. U. 621.382,285:621,816.718.5 : 621.333.024 


Controlling a D. C. traction motor with thyristors — 
J. Beasley e G. White. 


A regulação de um motor de corrente contínua por 
resistências tem um certo número de sérias e bem 
conhecidas desvantagens. Um novo sistema de regula- 
ção que utiliza tiristores para variar a tensão média 
no motor evita isto. O artigo descreve o circuito bá- 
sico e bem assim os problemas que surgiram quando 
se pretendeu um circuito que operasse a partir de 
uma linha de 600 V. A maioria dos problemas surgiu 
na protecção dos elementos semicondutores contra 
sobretensões. Este sistema permite a travagem com 
recuperação mesmo em baixas velocidades. 


C. D.U. 621.395.5:621.596 


Situation et développement de la technique de trans- 
mission pour télécomunications sur liaisons fil et her- 
tzionnes — Sanden, Iieter. 

Siemens, 8-966, vol. 24, págs. 259-267, n.º 8. 


As necessidades de capacidade das redes de teleco- 


municações no próximo decénio podem ser cobertas 
por uma série de sistemas para curta distância e de 
banda larga para transmissões em cabos e ligações 
hertzianas, sistemas esses que se caracterizem pela 
fiabilidade e pelas exigências mínimas no que respeita 
a manutenção. 


C. D. U. 621.39*.7922 


Bu extensible privite automatic telephcne exchange, 
pax 75 — 4. P. Gentry. 
A. E. 1. Enginneering, 3-4 966, págs. gó-101. 


G. D. 0. 621,74 (042) 


Notas sobre a situação da indústria portuguesa de fun- 
dição e suas perpectivas — Fundição — Boletim 4. P. F. 


N.º 11, 1966. pág. 17. 


Apresenta-se o texto elaborado pela Associação 
Portuguesa de Fundição para a I Semana da Metalo- 
mecânica, À situação actual e efectiva do sector e as 
perspectivas dasua evolução no futuro são postas à 
apreciação dos leitores, acompanhadas das razões jus- 
tificativas de determinadas situações e números Apon- 
tam-se igualmente algumas sugestões para a melhoria 
da indústria de fundição. 


C. D. U. 621.436.15.052.514: 629,123/4 


O navio de carga a motor «República de Colômbia» — 
K. Fischer e M. Moor. 
Revista Técnica Sulzer, 1965, vol. 13, n.º 3, 147-153. 


Seis novas construções da Frota Mercante transco- 
lombiana; máquinas propulsoras principais, máquinas 
auxiliares; comando à distância; funcionamento da 
instalação de comando; dispositivo regulador de ordens. 


C. D. U. 621.791 :627.844: 664.14.018,292 


Construções soldadas nv domínio das condutas força- 
das — HH, Straub. 
Revista Técnica Sulzer, 1565, vol. 13, 13, págs. II9-132 


Estado actual do desenvolvimento da construção 
soldada; concepções das peças bifurcadas; reforços; 
cotovelos; apoios e fixações; fabrico nas oficinas e no 
estaleiro da obra. 


G. D.U. 622.942,2: 622.544,56: 622.344.6 (469.321,16) 


Minas de Terramonte — G. 4. Koehler e Marsella, 
Boletim de Minas, 1-3-966, vol. 3, n.º 1, pág. 3. 


O autor dá a conhecer os principais elementos 
sobre a actividade das Minas de Terramonte, come- 
çando por dedicar um pequeno capítulo à geologia da 
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Gordura de Silicone 400 


É uma gordura para altas temperaturas, incolor, não agressiva 
e fisiológicamente ihócua para mancais de carga leve e média. 
Suas vantagens: 

e resistente até +180"C 

e propriedades lubrificantes até —40 C 

e resistente à oxidação, água e muitos produtos químicos 

e muito resistente à força cortante 

e emprego universal em mancais de esferas e de rolos 

Para problemas de lubrificação a temperaturas ainda mais ex- 
tremas (—70" ou +250"C), temos tipos especiais. 
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região onde está o jazigo, descrevendo este e dando 
elementos sobre os estudos e trabalhos efectuados 
antes da entrada em exploração. Fornece em seguida 
os números para os trabalhos de preparação e 
traçagem do jazigo até fins de 1967 e refere-se ao 
aprofundamento do poço de extracção, respectivo 
equipamento e ao método de exploração utilizado. 
Apresenta finalmente o diagrama de tratamento da 
Oficina de Preparação Mecânica de Minérios, forne- 
cendo elementos sobre as principais características 
das máquinas instaladas e cita as restantes instalações 
principais existentes. 


C. D. U. 624.04 


Le réseau de câbles prétendus eu forme de parabo- 
loide hyperbolique sur contour elliptique — Adrian 
Chisalita, 

Béton Armé, 4-5, 966, 8.º ano, n.º 66, pág. 22-27. 


C. D. 0.624.042.7 


Como projectar estruturas enti-sísmicas? — J. Ferry 
Borges. 

Publicações Bol. Ord. Eng., 3-4-66, vol. Ir, págs. 181 
a Igo. 

Com vista a definir critérios objectivos para o pro- 
jecto de estruturas anti-sísmicas, discute-se o pro- 
blema da representação das acções sísmicas e os 
métodos analíticos e experimentais para o estudo do 
comportamento dinâmico das estruturas. Utilizam-se 
os resultados relativos à resposta linear e não linear 
de sistemas dum grau de liberdade para o estabeleci- 
mento dum critério de dimensionamento baseado na 
capacidade da deformação das estruturas, Aplica-se 
este critério ao estudo da estrutura de edifícios de 
betão armado. 


C. D. U. 628.113.1:6028.11'(282) :663.63.067:063.632.9 


Novos métodos de depuração directa da água dos rios 
— P, Brulhart. 
Revista Tecnica Sulzer, 1965, vol. 13,neº3 págs. 143-140. 


Embora haja uma certa aversão em utilizar a 
água dos rios depois de depurada, na alimentação, o 
acréscimo contínuo das necessidades em água obriga, 
cada vez mais, a recorrer a elas na alimentação de 
redes públicas. Como construtora de instalações de 
depuração directa da água dos rios, a fábrica Sulzer 
aperfeiçoou uma técnica de depuração cujas grandes 
linhas no que diz respeito à filtração das águas são 
expostas neste artigo. 


G. D. D. 65º.22:665.0:621.089(02,2,/51 

Construction d'appareils à porte épaisseur povr la pé- 

trolochimie et lindustrie nuclósire — F. Guyot e P, 
de Marneffe. 

Industrie Chimique Belge, 8-966, T-3r, pág. 768-782. 


A construção por soldadura de aparelhos de grande 
espessura para a petroquímica e para a indústria nu- 


clear põe problemas sérios e difíceis, sendo necessário 
actualizar os cadernos de encargos que regem a sua 
fabricação. A aplicação das modernas técnicas de sol- 
dagem apenas pode ser feita com sucesso se se res- 
peitarem as regras exactas para o aperfeiçoamento e 
a qualificação das operações de formação dos elemen- 
tos e do processo operatório da soldadura, Este aper- 
feiçoamento deve ser dirigido sobretudo pela compa- 
cidade interna das juntas soldadas, pela fragilização do 
metal de base e pelo risco de ruptura frágil. 


C. D. U. 669.13.001.4(469) 


Contribuição para um melhor conhecimento das quali- 
dades dos ferros fundidos cinzentos produzidos no país 
— J. D. Costa. 


Engenharia, 1-2-66, vol, 20, n.º 44, pág. 49-55. 


O autor refere-se neste artigo ao critério de quali- 
dade dos ferros fundidos cinzentos e ao estudo do ín- 
dice de normalidade dos ferros fundidos nacionais. 


C. D. U. 669.131.6/7:621.78 


O tratamento térmico do ferro fundido com grafite la- 
melar e esferoidal — Fl. Mayer. 


Revista Técnica Sulzer, 1965, vol. 13, n.º 3, pág. 157-167 


Princípios do tratamento térmico de ligas à base de 
ferro e carbono; processos de tratamento térmico 
usuais para o ferro fundido com grafite lamelar e esfe- 
roidal e transformações que daí resultam na sua es- 
trutura e nas suas propriedades ; exemplos de aplica- 
ções de tratamentos térmicos. 


C. D. U. 691.4 
La terre armée — M. Vidal. 
Annales de L'I.T.B.T.P., 7-8 966, 19.º ano, n.º 2293-224, 
pág. 887 a 938. 


A terra armada consiste numa combinação de terra 
e armaduras, Por simples atrito, a introdução de arma- 
duras na terra proporciona à mesma a coesão neces- 
sária e pode chegar a estabelecer-se a teoria que per- 
mite calcular as armaduras e os esforços na terra, 
Deste modo, a terra armada pode ser considerada um 
material elástico. 


C. D. TU. 697.006.2 


O novo laboratório de ensaios de secção de aqueci- 
mento e climatização — /l. Leuthold, 


Revista Técnica Sulzer, 1965, vol. 13, n.º 3, pág. 
I54-156. 
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dade . “ “ + - . o AI Mi 355 
Caetano Carreira 


C. D. U. 531.395 :518.5 
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Propagação de vibrações, Efeitos so- 
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Artur Ravara 
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Estudo experimental da transmissão 
de calor por convecção forçada 


numa conduta de secção anular. . 353 
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12-65 41 


C. D. U. 536 — 33 
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A. Gouvêa Portela 
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A. Romão Dias 
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dita das águas minerais . c... 355 
A. Herculano de Carvalho 
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Geologia 
C. D.U. 550.837 
Contribuição para a prospecção de 
estruturas geológicas por sonda- 
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Monra Esteves 


3-66 325 
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Artur Ravara 
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Engenharia Electrotécnica 


C. D. U. 6214.3.022«313» 


Rumos de um electrotécnico de cor- 
rentes fortes .. cc tr... 160 3:66 581 
Ferreira Dias 


C. D. U. 621.311.19.027.56/63 


Nota sobre os domínios de utilização 

das médias tensões no transporte 

da energia eléctrica. . . «+ 353 1265 135 
Domingos Moura 


C. D. U. 624.311.22 
Centrais térmicas de pequena capa- 


cidade «.c.vc. coco 0 + o « 357 
Soares de Mello 


466 379 


C. D, U. 624.311.4.003 
Subestações, postos de transformação 
e postos de seccionamento para o 
transporte e a distribuição de 
energia em áreas vastas e de con- 


sumo incipiente . . +... .... 355 2:66 283 
À. Wittnich Carrisso e D. Misaisiá 


C. D. U. 624.313.13.017,714 
O aquecimento dos motores eléctri- 
cos utilizados em regime variável 358 5:66 435 
Domingos Moura 
C. D. U. 621.313.2/.3.015/.016 
As equações fundamentais das má- 
quinas eléctricas +... ..« 357 4:66 373 
Rogério Martins 
C. D. U. 621.314.242,017.7.004.6 
Aquecimento de transformadores 
imersos em Óleo ........ 351 10:65 49 


352 II-65 Tor 
HH. Telles Antunes 


C. D. U. 621.396.029.55 
Transmissões em ondas decamétri- 
cas — Previsão da frequência a uti- 


dr concisa sz .... 352 II-65 75 
4. F. Ferreira dos Santos 


Máquinas 


C. D. 6214.512.002.5 
Alguns problemas técnicos na aqui- 


sição de compressores alternativos 352 11-65 II 
J. €C. Gonçalves Viana 


C. D. 621.97: 624.159.114.002 


Fundações de máquinas de percussão 354 
Artur Ravara 


1-66 201 


Artigo N.º Data Pág 


Exploração de Minas 
C. D. U. 622.271.2 


Considerações sobre exploração de 
pedreiras — Caso da exploração da 
pedreira da barragem de Vilar do 
aproveitamento hidroeléctrico do 
Rio Távora +. ow coc cui 365 

J. Oliveira Nunes e E. Pimentel Ma- 
chado 


2-66 247 


Engenharia Civil 
C. D. U. 624.058 
Medição de deformações e de ten- 
sões «in situ» . +. cc. - 951 
Manuel Rocha 


10-65 I 


C. D. U. 624.07 [0146] 


Dimensionamento de estruturas tipo 
«Sanduiche» . cc... 354 
C.M. Alves Ribeiro 


C. D. U. 624.073.72 


Vigas nervuradas com laje unilateral 353 12-65 161 
Francisco À. Rosa 


C. D. U. 624.131.25 


Características mecânicas das forma- 
ções rochosas perante os proble- 
mas da engenharia civil. +... 359 6-66 511 

360 7:66 553 

Ressurreição Neto 


C. D. U. 624.131.551.5: 624.1459.11,002 
534.131 : 624.159.11.002 


Mecânica dos solos em regime diná- 
mico. Vibração de um bloco as- 
sente sobre um meio elástico . - 352 

Artur Ravara 


11-65 81 


C. D. U. 624.15: 550.837 
Prospecção eléctrica dos terrenos 
de fundação. Possibilidades e li- 
mitação . +... co co oc... 457 4:66 9809 


358 566 445 
Ressurreição Neto 


Artigo N.º Data Pág. 


C. D. U. 624.159.414.002:534 143 
624.159.11.002 : 624.434,554.5 
Mecânica dos solos em regime diná- 
mico. Vibração de um bloco as- 
sente sobre um meio elástico. . . 352 
Artur Ravara 


11-65 81 


C, D. U. 624,159.114.002 : 534.243 

Propagação de vibrações. Efeitos so- 

bre estruturas: o si secs uca 
Artur Ravara 


356 3:66 343 


C. D. U. 624.159.11.002:6214 — 1422 


Fundações de máquinas alternativas 353 
Artur Rovara 


12-65 147 


C. D. U. 624.159.11.002:621-43 


Fundação de máquinas rotativas. . 355  2-66 267 
Artur Ravara 


C. D. U, 624.159.114.002:624,97 
Fundações de máquinas de percus- 


Artur Ravara 


Engenharia Sanitária 


C.D.U. 628.12: 532.595.2 
Cálculo do golpe de ariete numa 
instalação elevatória utilizando o 
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Á. R. Silva Marques 
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Bombas para todos os fins 


Bombas e acessórios de bombas, das menores às maiores 
capacidades, para extracção de líquidos puros, contumina- 
dos, agressivos, viscosos, quentes ou frios, destinados a rega, 
drenagem, irrigação, para a agricultura, indústria mineira, 
construçõo naval, indústria quimica e outras - indústrias, 
abastecimento de água para fins domésticos e muitas ou- 
tras finalidades. 


Dão-se informações: 
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Escavadoras modelo 19 RB, 


As escavadoras RUSTON-BUCYRUS e BUCYRUS-ERIE 
são as mais conhecidas mundialmente e as mais 
utilizadas em todo o território português 


Stock permanente de peças sobresselentes  * Oficina de reparações 
Técnicos e mecânicos especializados * Ensino e treino de operadores 


Representantes exclusivos para Portugal Continental e Angola 


MONTEIRO GOMES, LIMITADA 


RUA CASCAIS, 47 (ALCANTARA) x LISBOA 


L1I380:A LUANDA 


TECNICA XXXVI 
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SONDAGENS 


NHONHOZC 


SOPECATE 


SONDAGENS 
FUNDAÇÕES 


Escritório— R, DO ARSENAL, 146, 2.º Esq., Dt.” e Fr.º 
Estaleiro e Oficina — RUA PEREIRA HENRIQUES, 58 


SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 34010 


TELEFONES + SERVIÇOS TÉCNICOS 
ESTALEIRO E OFICINAS 


320208 


381238 
LISBOA 


PS QREN A. Los 


ESTUDOS E INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS 


Porto 
R. de Sá da Bandeira, 651 - 4s 
Tel. 27013 


Lisboa 
L. Campo Pequeno, 21 - 4º Esq 
Tel, 780964 


Projectos e instalações 
eléctricas de: 

Centrais 

Subestações 

Postos de Transformação 
Fábricas 

Edifícios públicos 


Blocos residenciais 
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CELAS ABERTAS DE ALTA TENSÃO 


TECNICA XXXVI 


Companhia de Carvões e Cimentos do Cabo Mondego 


CAL HIDRÁULICA CABO MONDEGO 


Fábrica totalmente remodelada 


As mais modernas instalações de: 
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o TR SI TD e e Da Patente portuguesa 
projectada e construida 


em Portugal 


RGPS E RA PS e E Automática 
RIMIQAÇÃO = 20o ars ria ECO CARD 6 ri Máxima rapidez na en- 


sacagem e carregamento 


A maior fábrica do País 


A melhor Cal 


A mais barata 


Expedição contínua — Dia e noite 


TECNICA XXXVHI 
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Instron resolve os seus problemas 


Os aparelhos de teste universais Instron desempenham um papel importante na criação de equipamentos de teste sensí- 
veis, precisos e de confiança, que são necessários para pesquisas das propriedades fundamentais de materiais. Os aparelhos 
Instron estão sendo usados em todo o mundo para investigações complexas, incluindo o estudo dos efeitos de desloca- 
mento em cristais simples, reologia de altos polímeros, comportamento de metais e cerâmicas refractárias em altas tempe- 
raturas, comportamento de filmes em ambientes criogénicos, características de materiais compostos e sistemas de mate- 
riais, e muitos outros assuntos de importância vital para o desenvolvimento e aplicação de novos materiais. O sistema 
Instron, que dispõe de dois modelos básicos e de uma gama extensa e continuamente crescente de acessórios, oferece uma 
flexibilidade única para aplicações em pesquisas, aperfeiçoamento e produção. Garras de tracção servo-operadas aplicam 
cargas de 2 gramas a 5 toneladas, a velocidades de entre 0,00508 e 508 mm/min. Os aparelhos de teste fornecem dados 
em forma de gráficos ou em fita perfurada para uso directo em calculado- 
ras electrónicas. Teremos o maior prazer em fornecer uma colecção de estudos 
feitos pela Instron sobre técnicas de teste modernas e fora de comum, Para 
mais detalhes, queira escrever-nos. 


INSTRON 


Extensômetro Câmara . Integrador Garras para Fibra 


Óptico Ambiental Automático tipo 24 fá-lo conhecer os seus materiais 


Instron Ltd, Halifuz Road, High Wycomb, 


Ducks. Inglaterra —Telef.: Hygh Wycombe 4646 
IEA EXHIBITION, OLYMPIA - LONDRES 23-28 MAIO 1966, STAND E907 


TECNICA XXXIX 


GUIA DE ANÁLISE QUÍMICA 
DAS ÁGUAS 


(Potáveis, Minerais e para a Indústria) 


POR À. HERCULANO DE CARVALHO 


Prof. do 1,S.T. e do Instituto de Hidrologia de Lisboa 
Preço 905300 


CALCULO DE PÓRTICOS 


Método de cálculo simples e rápido, entrando 
em linha de conta com o deslocamento dos nós 


por G. Kani 
Preço 50$00 


Pedidos à «Técnica» Desconto 10% aos assinantes 


ACABA DE APARECER 
TOPOGRAFIA GERAL 
| VOLUME 


Pelo Eng.º A. C. XEREZ 


| Nova edição revista e actualizada 


Preço 1508500 


Desconto de 10 º;, para assinantes 


Pedidos à Técnica 


TECNICA XL 


LISTA CLASSIFICADA DE ANÚNCIOS 


Neste número continua a «Técnica» a sua secção de publicidade 
— a lista classificada de anúncios — destinada a facilitar a procura 
por parte dos clientes. 

Estas páginas amarelas ficam abertas aos nossos leitores, que nelas 
podem anunciar a sua firma e endereço, ao preço de 50800 por número. 
Quanto aos nossos anunciantes, é com muito gosto que lhes concedemos 
grátis a inscrição na lista. 


— Johann Keller 


CONSTRUÇÃO CIVIL 


CONSTRUTORES CIVIS 


— Construções Técnicas, Lda. 
P. do Município, 13-3.º — Tel. 36 6506 


— Fundações Franki 
R. Braamcamp, 13-3.º — Lisboa — Tel, 34112. 


— Soc. Const. Amadeu Gaudencio, Ld.' 
R. Dr. Alexandre Braga, 4-ÀA — Lisboa 
Telef. 43191 — 92 — 93. 


— Soc. de Pré-Fabricação e Obras Gerais 
Novobra 
Av. Estados Unidos da América, 100-5.º D 
— Telef. 77 4832/7664 46 — Lisboa 5 


ESCAVADORAS 


— Fassio, Lda. 
R. Jardim do Regedor, 20—Lisboa. Tel. 36 1902 


— Guedes & Almeida 
R. de S. Nicolau, 71-4.º — Tel. 2 50 80 — Lisboa. 


— $S, T. E. T. — Soc. Técnica de Equipamentos 
e Tractores, Ld.' 
Prior Velho — Sacavém — Tel. 251 0001/4. 


— Monteiro Gomes, Ld.' 
Rua Cascais, 47 (Alcântara). 


FUNDAÇÕES 


— Construções Técnicas, Lda. 
Pr. do Município, 13-3.º — Tel, 36 6506 


— Empresa de Sondagens e Fundações Tel- 
xeira Duarte, Ld.* 


Pr. da Figueira, 18, 3.º — Lisboa — Tel. 362795. 


— Empresa Ultramarina de Sondagens e 
Fundações 
R. S. Pedro de Alcantara, 1 — Tel. 324693 e 
213256 — Lisboa — Luanda — Lourenço Mar- 
ques — Beira, 


— Fundações Franki 
R. Braamcamp, 13-3.º — Lisboa — Tel. 7341 12. 


R. dos Bem Lembrados - Cascais —Tel. 28 01 46 


— Sondagens e Fundações, A. Cavaco, Lda. 
R, Rodrigo da Fonseca, 62-r/c — Lisboa 1 


Tel. 553873— 59562 — 73 3545. 


— Sondagens Ródio 


Rua de S. Bento, 644-3.º — Lisboa 
Tel. 6880 96/7/8 


— Sopecate 
R. do Arsenal, 146, 2. — Lisboa. 


IMPERMEABILIZAÇÃO 


— Empresa de Produtos Asfálticos 
R. Filipe Folque, 10-1.º — Lisboa — Tel. 7301 50, 


INSTRUMENTOS DE PRECISÃO 


— Wild Portugal, Ld.” 
Praça das Águas Livres, 8, s/| 6 — Lisboa 2 — 
Tel, 68 11 27. 


ISOLAMENTO TÉRMICO E ACUSTICO 


— ISOLA 
Av. António Augusto de Aguiar, 17,2.º e 3.º esq. 
Tel. 5371 91 — Lisboa, 


— SETH, Ld.* 
R. Filipe Folque, 10-1.º — Lisboa — Tel. 7301 56 
MOBILIÁRIO 


— Fábrica Portugal 
R. Febo Moniz 


SONDAGENS 


— Construções Técnicas, Lda. 
Pr. do Município, 13-3.º — Tel. 36 65 06 


— Empresa de Sondagens e Fundações Tei- 
xeira Duarte, Ld.' 
Praça da Figueira, 18- 3.º D. -Lisboa 
Tel.36 2795. 


TECNICA — XLI 


- — Empresa Ultramarina de Sondagens e 
Fundações 

R. S. Pedro de Alcântara, 1 — Tel. 324693 e 
21 1356 — Lisboa — Luanda — Lourenço Mar- 
ques — Beira. 


— Fundações Franki 
R. Braamcamp, 13-3.º — Lisboa — Tel, 73 41 12 


— Johann Keller 
R. dos Bem Lembrados - Cascais — Tel, 2801 46 


— Sondagens e Fundações, A. Cavaco, Lda. 
R. Rodrigo da Fonseca, 62-r/c — Lisboa 1 
Tel. 553873 — 59567 — 7335 45- 

— Sondagens Ródio, Ld. 


Rua de S. Bento, 664-3.º — Lisboa 
Tel. 68 80 096/7/8. 


— Sopecate 
R. do Arsenal, 176,-2.º — Lisboa. 


CONSTRUÇÕES METALO-MECANICAS 


CONSTRUTORES METALO-MECÁ- 
NICOS 


— Companhia União Fabril 
Av. 24 de Julho, 170 — Lisboa 2 — Tel. 6704 21 


— Construções Metalo-mecânicas MAGUE, 
Ld.'— Alverca 


— George Fischer, 5. A.-Schaffhouse (Suíça)- 
Soc. Comercial Romar 
R. da Boavista, 81-1.º — Tel. 67 2161 — Lisboa 


— Jayme da Costa, Ld. 
R. dos Correeiros, 14 — Lisboa — Tel. 3270 45. 
Praça da Batalha, 12 — Porto — Tel. 228 12. 
Cx. Postal 5174 — Luanda — Tel. 4743. 


— LISNAVE 
Rocha do Conde de Óbidos — Lisboa 
— Sociedade Industrial Metalúrgica 
R. de S. Tiago, 1 


REPARAÇÕES E CONSTRUÇÕES NA- 
VAIS 


LISNAVE 
Rocha Conde de Óbidos — Lisboa 


EQUIPAMENTO ELECTRICO 


— AEG - Lusitana de Electricidade 
R. João Saraiva, 4-Tel. 7r 11 71/71 40 o1-Lisboa. 


— ASEA 
Rua de Artilharia Um, 104-4.º Dt. — Lisboa — 


Tel. 6890 17/8/0. 
R. do Campo Alegre, 144, Porto — Tel. 627 06/9 
— Automática Eléctrica 7 


Av. Infante D. Henrique 
Tel. 3870 71 — Lisboa. 


TECNICA — XLII 


— EFACEC 
— S, Mamede de Infesta. 


— Elechrotécnicos Reunidos 
Avenida João XXI, 64 — Lisboa. 


— Jayme da Costa, Ld.' 


R. dos Correeiros, 14 — Lisboa — Tel. 327035 
Praça da Batalha, 12 — Porto — Tel. 2282. 
Cx. Postal 5174 — Luanda — Tel. 4743. 


— Roberto Bosch — (Portugal), Lda. 
Av. António Augusto de Aguiar, 32 — Tel. sg29r 
— Lisboa. 


— Secheron Portuguesa — Porto 
— Soc. de Elec. Brown Boveri 
R. Sá da Bandeira, 481-2,º — Tel. 234 1x — Porto 


— Sociedade MichBelis de Vasconcelos, Ld. 
— QOerlikon 
Av. Marquês de Tomar, 94 — Lisboa. 


P. da Liberdade, 114 — Porto. 


— Standard Eléctrica 
Av, da Índia — Lisboa, 


— União Eléctrica Portuguesa 


R. Alexandre Herculano, 244 — Porto; 
R. Rosa Araújo, 35 — Lisboa, 


BATERIAS 


— TUDOR — Soc. Port. de Acumuladores 


Av. Fontes Pereira de Melo, 12 
Tel. 5 1947 — Lisboa. 


DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA 


— União Eléctrica Portuguesa 


R. Alexandre Herculano, 244 — Porto. 
R. Rosa Araújo, 35 — Lisboa. 


ELECTRODOS 


— Electro-ÁArco, Ld.' 
R. Silva Carvalho, 239 — Lísboa — Tel, 68 3649. 
R. do Bolhão, 216 — Porto — Tel, 21297. 


INSTALAÇÕES 


— Isolux, Lda. 
R. Gonçalves Crespo, 33, 3.º — Lisboa 
R. de Sá da Bandeira, 551, 4.º — Porto. 


— Jayme da Costa, Ld.' 
R. dos Correeiros, 14 — Lisboa — Tel. 3270935. 
Praça da Batalha, 12 — Porto — Tel, 228 12, 
Cx. Postal 5174 — Luanda — Tel. 4743. 


— Roberto Bosch — (Portugal), Lda. 
Av. António Augusto de Aguiar, 32 — Tel. 59291 


— Secheron Portuguesa — Porto 


ISOLAMENTOS 


— Empresa Electro-Cerâômica, 5.A.R.L. 
L. Barão de Quintela. 


SOLDADURAS 


— Electro Arco 
R. Silva Carvalho, 239 — Lisboa 
R. do Bolhão, 216 — Porto 


TELECOMUNICAÇÕES 


— AEG Lusitana de Electricidade 
R. João Saraiva, 4— Tel. 711171/71 40 10-Lisboa 
— Automática Eléctrica 
Av. Infante D. Henrique 
Tel. 387071 — Lisboa 
— Empresa Técnica de Equipamentos Eléc- 
tricos, S.A.R.L. 
R. Rodrigo da Fonseca, rIO, r/c — Lisboa — 
Tel. 68 60 72. 
R. Sá da Bandeira, 766-1.º E — Porto — Tel. 24818 


Av. da Índia — Lisboa. 


EQUIPAMENTO INDUSTRIAL 


— DEMAG — Soc. Comercial Romar 
Trav. da Galé, g — Tel, 635670 — Lisboa. 
Santa Iria de Azoia 
— Fassio, Lda. 
R. Jardim do Regedor,20o—Lisboa. Tel. 36 1902 


— Instrom, Lda 
Halifax Road, High Wycomb Bucky - Inglaterra 


— MEC — Fábrica de Aparelhagem Indus- 
trial, Lda. 
— S, T. E. T. —Soc. Técnica de Equipamentcs 


e Tratores, 5. A. R.L. 
Prior Velho—Sacavem— Tel. 251c001/4. 


BOMBAS 


— CIDEX — Comércio Internacional e Re- 
presentações Industriais 
Av. Casal Ribeiro, 46-2.º “Tel. 735307-Lisboa 1 


— EK M — Technocommerz GmbH 
108, Berlim, Taubenstrasse, 46. 


CORRENTES 


— Harker Summer 
L. Corpo Santo, 18 — Tel. 32 48 23 — Lisboa, 


FUNDIÇÃO 


— George Fischer,S. A.-Schaffhouse (Suíça)- 
Soc. Com. Romar. 


R. da Boavista, 81-1.º — Tel. 6721 61 — Lisboa 


MÁQUINAS-FERRAMENTAS 


— Soc. Portuguesa de Válvulas 


R. Academia de Ciências, 5 — Lisboa, 
Tel. 3 17 ro. 


INDÚSTRIAS QUÍMICAS 


— Hoechst Portuguesa, Lda. 
Avenida Sidónio Pais, 379 — Porto 


— Imperial Chemical Industries, Lda. 
R. Filipe Folque, 2-1.º — Tel. 53 8995 — Lisboa. 


— Quimicor 
R, Sociedade Farmaceutica, 3 — Lisboa. 


FELTROS 


— FANAFEL — Fábrica Nacional de Feltros 
Industriais 


Estrada de S. João — Ovar 


LUBRIFICANTES 
— B.P. 

ESSO 
— Mobil Oil 


TEÉXTEIS 


— FANAFEL — Fábrica Nacional de Feltros 
Industriais, Ld.* 


Estrada de S. João — Ovar, 


LIVROS TECNICOS 


— TÉCNICA 
Avenida Rovisco Pais — Lisboa 
Tel. 775449 


MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 


AÇOS ESPECIAIS 


— A. Johnson & C.' (Portugal), Ld.' 
P. José Fontana, 11-1.º — Lisboa — Tel, 5370 15/ 
[6/7/8. 
R. Dr. António Granjo, 160/168-Porto-Tel. 5 46 69 
— Companhia Portuguesa de Trefilaria 
R. do Instituto Industrial, 18-1.º, Dt.” — Lisboa 
Tel. 67 12 24/5. 


TECNICA — XLIII 


/ 


— Companhia Portuguesa de Fornos Elec-= 
tricos 
L. S. Carlos, 4-2.º 


— Heliaço 
R. S. Julião, 41-4.º — Tel. 36 78 17 — Lisboa. 


BETÃO 


— Aguiar e Melo, L.da 
P. do Município, 13-1.º-Dt.º — Tel. 3211 51/2 — 
Lisboa. 


— Companhia Portuguesa de Trefilaria 


R. do Instituto Industrial, 18-1.º, Dt.” — Lisboa 
Tel. 67 12 24/5. 
Lisboa 1 


— Heliaço 
R.sS. Julião, 41-4.º — Tel, 3678 17 — Lisboa, 
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— Sociedade Portuguesa CAVAN 
R. de D. Estefânia, 94-ÀA — Lisboa —- Tel. 478 12 
e 50129. 


CIMENTOS 


— Aguiar e Melo, L.da 
P. do Município, 13-1.º-Dt.º — Tel, 3211 51/2 — 
Lisboa. 

— CIBRA — Cimentos Brancos 
Tv. do Corpo Santo, 15 — Lisboa — Tel, 3204 64. 
R. do Bonjardim, 205 — Porto — Tel, 25779. 

— Empresa de Cimentos de Leiria 
R. Braamcamp, 7 — Lisboa — Tel. s9gr 61/66. 

— Secil 
R. do Comércio, 156 —Lisboa 2 —Tel. 328201/2/3 


ARTIGOS DE ESCRITÓRIO 


— Rotring — Representante Artur Westlhei- 
mer — Lisboa. 


Empresa de Sondagens e Fundações 
TEIXEIRA DUARTE, L.” 


PR. ae 
a LISBOA 


SONDAGENS GEOLÓGICAS 
CAPTAÇÃO DE ÁGUAS SUBTERRANEAS 


CONSOLIDAÇÃO DO SOLO 
INJECÇÕES DE CIMENTO 
FUNDAÇÕES DE TODOS OS TIPOS 
CAVES E TUNEIS 
BARRAGENS E PORTOS 


(UM QUARTO DE SÉCULO DE ESPECIALIZAÇÃO TÉCNICA) 


=” dá Armeis 4 Moreno, Lda 


Pára-raios 


Contadores de descargas 


Os vossos pára-raios funcionaram ? 


Quanlas sobretensões eliminaram ? 


O nosso contador de descargas 


dará resposta a estas perguntas 


Para cada problema de protecção, os nossos Serviços 


Técnicos podem indicar a solução mais apropriada 


SOC. DE ELECT. BROWN BOVERI,.oa. 


e RUA DE SÁ DA BANDEIRA- 481-22 TEL. 254144- PORTO 


